
Identificação de plantas mvasoras de cultura da reg1ao de Manaus (*) 

Resumo 

A Identificação de plantas invasoras de culturas da 
região de Manaus (EMBRAPA), para fins agronômicos, 
e o objetivo deste trabalho . Houve dois levantamentos 
minuciosos; o primeiro em um roçado abandonado de 
4,5 ha e o segundo em um experimento de feijão (Vigna 
unguiculata L.) de 1080 m2 . Apresentam-se chaves 
para a determinação das famlllas e espécies, quando 
há mais de uma, na mesma famflia. Cada planta traz 
descrição com fotografia e as que apresentaram germi­
nação estão acompanhadas de desenhos do estágio de­
senvolvido . Apenas vinte espécies tiveram sementes 
viáveis para a germinação Durante o trabalho. foram 
feitas observações valiosas para um melhor conheci­
mento das espécies, como a rapidez de crescimento 
(Emilia sonchifolia Benth). tipos de colonização (Scleria 
pterota Presl. ). preferência por determinados lugares 
(Borreria laevis (Lam.) Griseb), dispersão (Solanum Ju­
ripeba Aich ., Mikanla ccngesta (DC) etc . 

INTRODUÇÃO 

O problema das plantas daninhas ou inva­
soras de culturas surgiu, há séculos, com as 
primeiras plantações. pois sendo vegetais que 
se adaptam bem aos ambientes mais adversos 
e apresentsndo crescimento relativamente rá­
pido, competem com as outras culturas, desde 
a germinação até o final do seu ciclo evoluti· 
vo . Segundo Blanco ( 1972) e outros (1

) : 

. . a vegetação daninha é uma conseqüência o as 
condições ecológicas criadas artificialmente pelo ho· 
mem nas culturas, as quais, aliadas à eficlênc·a aos 
órgãos de propagação que lhes permitem migrar das 
associações circunvizinhas para áreas cultivadas. pos­
sibilitam a sua sobrevivência, sob diversos tratos cul­
turais , 

O nosso interesse pelo estudo das plantas 
invasoras de culturas surgiu na ocasião em 
que cursávamos as disciplinas "Agricultura 
Especial" e "Herbicidas", na Faculdade de 
Ciências Agrárias do Pará, quando se ev1den-
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ciaram para nós os prejuJzos causados pelas 
invasoras, tanto pela diminuição da produção 
como pelos g::~stos elevados com defensivos 
agrícolas. Crafts & Robbins (1962) afirmaram 
que os maiores prejulzos causados pelas es­
pécies de plantas infestantes dos culttvos, 
provavelmente se devem à sua grande capa· 
cidade de competir pela água, luz e nutrientes 
do solo. Já em 1940, nos Estados, Unidos. as 
despesas com o combate às invasoras chega­
vam a USS 3 000 000 000 anuais (Russell , 
1957). Aqui, para a região amazônica, embora 
não haja dados atualizados publicados, pode­
mos fazer uma idéia dos prejuízos , indtreta­
mente, pela quantidade de implementes e de­
fensivos agrícolas. comprados para combater 
as invasoras. Conforme lsely ( 1962) , o pri­
meiro passo é a identificação delas. 

Há muitos aspectos que podem ser abor­
dados. no estudo das invasoras, quer como 
novas forrageiras quer como produtoras de 
fibras, produtos químicos, etc. Escolheu-se a 
parte de identificação por ter sido pouco estu­
dada até agora, aqui na Amazônia e constan­
temente, pedem-se informações sobre o as­
sunto, principalmente para trabalhos agrícolas. 
Nos Estados do sul e nordeste, já há bons 
trabalhos como os de Lima (1967) , Blanco 
(1969, 1971, 1972, 1973 e 1974). de Marinis 
(1971), Leitão Filho (1972), e outros constan­
tes da Bibliografia. Conhecemos pouca coisa 
publicada sobre invasores de culturas na Ama­
zônia, apenas os trabalhos de Teixeira (1973) 
e Gonçalves (1974). 

Alguns p::1íses. como os Estados Unioos e 
Inglaterra possuem Departamentos especiali­
zados em invasoras e revistas inteiramente 
dedicadas a esse assunto, como "Weeê 
Science", MWeed Research", "Weed Abstract" . 

( • l - Com ligeiras alterações este trabalho foi apresentado como tese ao Curso de Pós-Graduação do Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazônia (iNPA) e Fundação da Universidade do Amazonas (FUA), para obtencão 
de grau de Magister Scientae . 

(") - Faculdade de Ciências Agrárias do Pará, Belénll. Bolsista do CNPq. 
( 1 ) - Veja'-se também Holm (1969) e Donadio (1976). 
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etc . Dada a ímpo1rtãncia delas na economia 
nacional, segundo Blanco ( 1971), há necessi· 
dade de estudá-las, nas primeiras fases de de­
senvolvimento, qu;;mdo seu controle é mais 
eficiente e econômico. Visando a isto, 'Lenta­
se, aqui, uma trípHce identificação de utilida· 
de agronômica: a semente, a plântula e a 
planta adulta, pelo menos para as espécies 
que apresentarem sementes viáveis para a 
germinação, seguindo os métodos de Guyot 
(1962), Egley (1974) e Toledo (1977). 

STINTESE HISTÓRICA 

Já os povos neolíticos da Inglaterra tinham 
problemas com as invasoras (Russell. 1957), 
apesar de algumas serem úteis como forragei­
ras, até certo ponto, após a colheita. O contro­
le era feito manualmente . Camargo (1971) 
diz que nos tempos primitivos, havia quatro 
categorias de plantas: as combatidas, as tole­
radas, as favorecidas e as cultivadas . Ainda 
Russell (1957), informa que no século XVIII, 
Jethro Tull começou um tipo de cultivo em !ei­
ras, que facilitava o controle das invasoras. 
Seu trabalho deu tnovos rumos à Agricultura 
até o chamado período áureo ( 1855-1880). 

quando começou um certo declínio, parecendo 
em 1900, que as invasoras eram então um sé­
rio problema a ser resolvido . Desde 1855, 
Bonnet, um viticultor de Bordeus, vinha ten­
tando a mistura dte cal e sulfato de cobre , 
borrifando com ela as culturas para evitar pre­
dadores . Ele notOtu que algumas invasoras 
morriam com essa aspersão, descobrindo as­
sim a Calda Bordai esa, que ficou célebre. Em 
princípios de 1900, alguns químicos, procuran­
do obter um composto de nitrogênio para fer­
tilizar o solo, descobriram a cianamida cálcica 
que, além de bom fertilizante, verificaram ser 
um herbicida seletivo para as invasoras de 
folha larga. Nc finn da Primeira Guerra Mun­
dial, as pesquisas químicas já haviam desco­
berto muitos outros produtos, exigidos para 
controle das invasü·ras, nas grandes culturas 
que começavam a aparecer. O ano de 1920 foi 
o começo da grande era da indústria química 
que deu o gigantesco impulso tecnológico. 
atuante até os nos:sos dias. A extensão e va­
riação de culturas provocou um desequilíbrio 
ecológico muito grande, aumentando demais 
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o número de invasoras e assim foram solici­
tadas maiores quantidades de herbicidas, cada 
vez mais específicos, por causa da grande ca· 
pacidade de adaptação destas plantas. Este 
processo de desequilíbrio ecológico continua. 
em grande escala, principalmente, agora, na 
região amazônica, com os grandes projetos 
agropecuários 

CONCEITO DE PLANTA rNVASORA 

l-lá dJvel'sidade áe opinião entre os auto­
res, mas todos concordam, de modo geral, que 
elas causam algum prejuízo. Leitão Filho 
(1972) afirma: 

São consideradas invasoras quaisquer plantas, se­
jam elas cultivadas ou silvestres. que vegetam em lo­
cais onde a sua presença não é desejada, o que vale a 
dizer que o seu aparecimento não se deu por vontade 
do homem. 

Camargo et a/., ( 1971) disseram que as 
invasoras prejudicam direta ou indiretamente 
a vida do homem, a agropecuária, etc. A no· 
cividade é a característica visada nas invaso­
ras, por causa da concorrência desigual com 
as culturas. A lgumas destas ervas daninhas, 
altamente especializadas, levam muito mais 
vantagens sobre as plantações . Blanco (1971) 
diz que duas plantas estão competindo entre 
si, quando uma ou ambas apresentam reélução 
no seu crescimento ou modificação no seu ae­
senvo/vimento, quando comparadas com plan­
tas vegetando isoladas . As invasoras caracte­
rizam-se por uma notável resistência às condi­
ções adversas de clima e solo; são de cresci­
mento rápido e produzem grandes quantidades 
de sementes, facilmente dispersáveis. Tão 
bem dotadas, elas se instalam nas culturas, al­
gumas com um sistema radicular avantajado, 
como certas gramíneas, ou com a parte aérea 
bem desenvolvida, causando sérios transtor­
nos (Bianco. 1973). 

Convém notar que o combate de invasoras 
ou daninhas é um tanto relativo; somente en­
quanto ela prejudica, pois, no momento em 
que se descobre nelas algum valor econômico, 
elas passam ã categoria de plantas úteis, 
como aconteceu com Urena Jobata L., que era 
um'il praga dos roçados e, hoje, é uma fonte 
de divisas como produtora de fibras para te­
celagem (Le Cointe, 1947; Braga, 1960; Miller, 
1967; !<lingman, 1975; Corrêa, 1974). 
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CLASSIFICAÇÃO DAS INVASORAS 

Segundo Camargo ( 1971 ) , elas podem ser 
divididas em apófitas ou indfgenas, que per­
tencem à flora n:~tiva da região e vão ocupan­
do áreas abertas pelo homem; e antropófitas. 
que se deslocam com o homem. como o 
Acanthospermum australe Kuntze, que ve1o da 
Austrália. com a lã dos carneiros. As invaso 
ras podem ser ainda aquáticas ou terrestres e 
estas podem dividir-se:! em : 

a) arvenses, que infestam as culturas agrf· 
colas e as pastagens: 

b) ruderais, situada:s em lugares abandona­
dos (aqui poderiam ser citadas as pione i­
ras ou colonizadoras que chegam por 
primeiro à áreas novas, dunas, leitos de 
rios abandonados, etc.) ; 

c) viárias, situadas ao longo das estradas. 

Pode haver outro:s t1pos de classificação 
dependendo dos autores e do aspecto enfoca­
do . Murça Pires (comunicação pessoal) não 
considera como daninha as plantas que 
aparecem após a denrubada das matas, como 
Cecropia sp, Vismia sp, etc .. pois com o culti­
vo elas desaparecem: do mesmo modo as ru­
derais que aparecem com o homem (por 
exemplo certas Gramineae), só considera da­
ninhas, propriamente ditas. as que prejudicam 
rliretamente as culturas, como pastagens. ar­
roz irrigado, etc. Para este trabalho. invasora 
é toda planta que apatrece onde ela não é de­
sejada: embora os termos sejam um Lanto 
relativos, pois algum:as invasoras encontram­
se, dependendo dos autores. em várias classi­
ficações (Guell, 1970; Hitchcock. 1974; Kimg, 
1966; Kummer. 1951: Martin, 1961). 

FATORES QUE AFETAM AS INVASORAS 

a) Solo. No caso da Amazônia, o solo é 
bastante pobre para determinadas cultu­
ras, precisando s.empre de adubação, mas 
as invasoras se adaptam muito bem a ele. 
Muitos destes solos necessitam de cor­
retivos, pois o seu pH é inteiramente des­
favorável a determinadas culturas e po· 
dem ser ótimo para certas invasoras. 

b) Clima Na regiâ10 amazônica, sendo ele 
quente e úmido, é altamente propício ao 
desenvolvimento de certas invasoras. 

Identificação e ... 

COMPONENTES COMPETITIVOS 

a) Sistema subterrâneo . É o conjunto de 
todas as partes da planta que medra por 
debaixo do solo, como raízes , rizomas, 
tubérculos, etc . 

b) Agua. É de necessidade absoluta para 
qualquer planta. Sua carência traz con­
seqüências desastrosas e irremediáveis 
para as culturas. desde o raquitismo até 
a própria morte. 

c) Luz. A luz é imprescindível para a cloro­
fi la e fotossíntese, mas na medida certa 
(Camargo, 1971). Para algumas piantas 
basta pouquíssima luz, pois o excesso já 
inibe a fotossíntese. Plantas maiores in­
terceptam a luz para as menores, contra· 
lando-3s, como é o caso das invasoras 
de crescimento rápido. influenciando so­
bre as plântulas das culturas ou mesmo 
das invasoras arbustivas e trepadeiras 
que cobrem a plantação. 

d) Nutrientes. As plantas retiram do solo 
as substâncias minerais de que precisam 
e isto as invasoras o fazem muito bem 
em detrimento das culturas. 

e) Substâncias tóxicas. Algumas plantas 
invasoras secretam produtos químicos 
que são inibidores de germinação ou 
mesmo de alta toxicidade (Camargo, 
1971) para o desenvolvimento da planta. 
como a Digitaria senguinalis (L.) Scop., 
Amaranthus retroflexus L .. etc. 

f) Dispersão. O dissemínulo é qualquer 
parte da planta capaz de dar origem a um 
novo indivíduo: é em geral o fruto com a 
semente ou somente esta. Macedo 
(1977) enumera sete tipos de dispersão. 
que Gemtchujnicov (1976) resume em: 
Autocoria e Alocaria, sendo este último 
dividido em Anemocoria, Hidrocoria e 
Zoocoria. A dispersão é um dos maiores 
problemas das invasoras; difícil de con­
trolar-se, pois há plantas como algumas 
compostas, que produzem milhares de 
dissemínulos alados. que o vento disper­
sa (Me Atee, 1947). 

CONCEITO DE IDENTIFICAÇÃO 

Este capítulo visa a deixar bem claro o 
objetivo da tese e o que se entende, neste 
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trabalho, por identificação. Tratando-se dle 
identificação ou determinação, nem sempre a 
ajuda de chaves analíticas é suficiente. pois 
muitas dessas chaves são feitas artificialmen 
te para as espécies locais. De grande vali!;; 
para isso são as comparações com os espéc i· 
mes já determinados. Lawrence ( 1951) diz · 

Identificação é a determinação de um indivíduo ele 
um taxon. como sendo idêntico ou :;emelhante a ouh·o 
indivíduo de um taxon já conhecido Nem sempre a de­
terminação pode ser conseguida, mesmo com auxílio ela 
literatura ou de outros espécimes conhecidos. Em ta ls 
casos, pode ser que se trate de uma espécie nova, por 
não ter similar ainda determinado. 

Segundo Radford et a/. (1974) a identifica 
ção é uma atividade básica e um dos objetivos 
primários da sistemática; embora ela pareç:a 
ser uma atividade ou processo independentB, 
na prática. envolve tanto classificação como 
nomenclatura. Ela é simplesmente a determi· 
nação das d1ferenças entre dois elementos 
A comparação de uma planta desconhecida 
com o espécime já com nome, e a afirmação 
de que os dois elementos são iguais, é urna 
classificação; Isto é, quando alguém afirma 
corretamente que uma planta desconhecida 
pertence ao mesmo grupo (espécie. gênero 
ou famíli3, etc.) tornando-se um espécime co­
nhecido esta informação tirada do sistema de 
classificação torna-se utilizável para o mate· 
ria I em estudo. Ambos os processos identifi­
cação e classific3ção - envolvem uma com· 
paração e um julgamento, e requerem uma 
definição dos critérios de semelhança. Por 
isso, a identificação é um processo básico na 
classificação juntamente com a nomenclatura. 
desempenhando uma função essencial para 
conseguir a informação e como um meio de 
comunicação. A identificação permite-nos 
achar os ítens apropriados do sistema de clas­
sificação e compará-los com o espécime ;, 
mão. Na prática. uma planta é normalmente 
identificada pela comparação direta ou uso de 
chaves, chegando-se até um nome conhecido 
Os métodos tradicionais de identificação in· 
cluem: 

1) a determinação por um perito; 
2) o reconhecimento; 
3) a comparação, e 
4) o uso de chaves e outros artificios 
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Para a segurança ou precisão, o melhor 
método de identificação é a determinação por 
um perito Em geral, o perito prepara estudos 
(monografias, revisões, sinopses) do grupo 
em questão e é provável que as floras mais 
recentes ou manuais incluam os conceitos dos 
taxones do perito. Apesar da grande seguran­
ça, este método apresenta problemas por 
exigir o tempo preciso do perito, trazendo de­
mora para a identificação. O reconhecimento 
aproxima-se em segurança da determinação 
do perito; isto é, baseado na experiência pas­
sada e longa do identifícador com o grupo da 
planta em questão. Em alguns grupos de plan· 
tas isto é virtualmente impossfvel. Um tercei­
ro método é por comparação de um espécime 
já conhecido com outros já determinados (fo­
tografias, ilustrações ou descrições) . Mesmo 
que seja um método digno de confiança, pode 
perder-se muito tempo ou ser virtualmente 
impossível face à falta de material apropriado 
para a comparação. A segurança depende cer­
tamente da exatidão e autenticidade dos espé­
cimes, ilustrações ou descrições usadas na 
comparação. O uso de chaves ou outros arti­
fícios semelhantes (sinopse. esboços, etc.) é 
o método mais usado e não exige o tempo, 
materiais ou a experiência do método de com­
paração e reconhecimento. As chaves no sen­
tido tradicional são um tipo de literatura taxo­
nômica: são elas artifícios formados por uma 
série de proposições opostas, exigindo que o 
identificador faça comparações e tome deci­
sões baseadas nos ítens da chave relaciona­
dos com o m3terial a identificar. 

Como se vê a identificação de uma planta 
exige uma série de observações precisas para 
descobrir suas características próprias e aqui­
lo que ela tem em comum com um determina· 
do taxon. t um trabalho meticuloso e bastante 
lento para ser seguro; por isso, há necessida· 
de de muita pesquisa para a precisão dos 
dados. 

~ATER~ E NrÉTODO 

Houve dois levantamentos neste trabalho 
de identificação : 

a) de uma área de um antigo roçado, agora 
tomado por invasoras; e 
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b) de um experimento de feijão (Vigna ungui­
culata L.), plantado propositalmente para 
verificação das invasoras que apareciam, 
comparando-as com as outras do primeiro 
levantamento. 

!..EVANTAMENTO BOTÂNICO DA ÁREA DO RO· 

ÇADO. Localiza-se o roçado nos terrenos d:~ 
EMBRAPA (IPEAOC), Unrdade do quilômetro 
31 d::.~ Rodovia Torquato Tapajós, de latitude 
3° 8' S e longitude 59° 52' W; de altitude SOm. 
Conforme EMBRAPA (1972) . a solo da área é 
latossol amarelo, textura muito pesada, de 
floresta lropical úmida, de relevo ondulado. 
Estes solos são muito profundos. fortemente 
desgastados, excessiva e fortemente ácidos, 
de textura muito argilosa e po.- isso, de baixa 
fertilidade, com necessidade de adubação paré! 
os cultivos; dai a grande vantagem que as in­
vasoras levam sobre as culturas, pois são 
menos exigentes e se adaptam a qualquer tipo 
de solo fraco. O clima desta região é quente 
e úmido, expresso sobre a classificação de 
Am de Koeppen, forma intermediária de clima 
tropical entre Af e Aw, onde, apesar de haver 
um período de seca bem definido o total anual 
de precipitação é tão elevado (em média 
2.100 mm), que resulta suficiente para man­
ter este período . A temperatura média anual 
é de 26,5°C., a umidade relativa é de 83% e 
a insolação de 1747 h. São condições ideais 
para o desenvolvimento das invasoras, como 
prov.:~ a necessidade de repetidos tratos cul­
turais (Velez, 1950; Sacco, 1960; Uma, 1967; 
Fryer, 1968) . 

A mata desta área foi derrubada em agos­
to de 1975 e feito um roçada de 4,5 hectares 
(200m por 225m) . Para facilitar o trabalho, a 
área foi dividida em 12 quadrados de SOm por 
75m (3. 750m2

), conforme Gemtchujinicov 
(1974) . A coleta das espécies de cada qua­
drado foi feita durante os meses de março, 
abril e maio de 1977. Foi notado que algumas 
espécies herbáceas desapareciam completa­
mente enquanto apareciam outras, certamente 
porque terminava ou começava seu ciclo de 
crescimento. No roçado. havia muitos troncos 
rebrotando. que não foram computados como 
invasoras como por exemplo: Eschweilera ado­
ra (Poepp.) Miers., .Goupia gleba Aubl., Holo­
pixídlum jarana (Hub.) Ducke, Pogonophora 

I dentiticação ... 

Flg . 1 - Map;~ do local deste trabalho. 

schomburgkiana Mi~rs, Swartzla corrugata 
Benth., Peltogyne cBtingae subsp. glabra (W 
Rodr.) M. F. da Silva, Pithecolobium racemo­
sum Ducke. Caryocar villosum (Aubl.) Pers .. 
Pouterla guianensis (Aubl.), Brosimum rubes­
cens Taub., Aspidospermum oblongum A.DC., 
etc .. O material coletado depois de preparado. 
foi incorporado ao herbário do INPA. A maioria 
das espécies já era conhecida; muitas roram 
identificadas por comparação com exsicatas 
do herbário e as mais difíceis, com a ajud3 de> 
monografias e especialistas (Le Cointe. 1947: 
Braga, 1960; Vadoplas. 1975; Wilkimson. 1976) 

Para consegui1r a plântula já identificada. 
foi necessário faz•~r a germinação das semen­
tes de plantas pmviamente conhecidas. Ape­
nas de 20 espécies foram conseguidas semen· 
tes viávers, das 55 deste trabalho . Os fruto;> 
carnosos de algumas plantas dos gêneros 
Solanum, Cecropi.3 e Vismia foram colhidos 
bem maduros, macerados e passadas em um 
crivo. t.scolhidas as sementes que pareciam 
mais uniformes (Toledo. 1977) eram secas ac 
sol e pesadas em número de 1 00 e postas a 
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germinar. Foram feitas repetições de cada 
espécie, em sacos pretos de plástico pertura­
dos, com areia lavada; depois eram colocados 
em ambiente aberto. onde pudesse ter as m~s­
mas condições naturais ele luz, temperatura e 
umidade que teriam no campo, conforme Gem­
tchujinicov (1974). Cada dia, foi feita li·rig3· 
ção artificial ê logo que germinaram as se­
mentes, para garantir a sobrevivência, foi usa­
da uma solução nutrit1va (Sandorlor 15-30-15) . 
sem qualquer acelerador de germinação. Fo­
ram anotados os 3 estágios de crescimentos: 
a) aparecimento da radícula; b) aparecimento 
das cotilédones e c) aparecimento das pri­
meiras folhas verdadeiras; tudo isso contando 
o número de d1as de cada estágio e o tamanho 
do indivíduo. em milímetros. Destas 20 espé­
cies com germinação. foram feitos os dese­
nhos dos vários estágios: à medida que apa­
reciam e para isso foi usado um estereomi­
croscóplo Zeiss, com aumento de 1 Ox .. 20x 
ou 30x. conforme o caso. A descrição da 
semente é apenas de morfologia externa. dada 
a exiguidade de tempo para pesquisar sobre o 
endosperma da mesma . 

EXPERIMENTO DE FEIJÃO PARA A COLETA DF. 

INVASORAS. A 1 km do primeiro levantamento. 
toi preparada uma área de 1 . 080 m2 (54 m por 
20 m) para a plantação de Vtgna unquicufata 
L. , para observar a quantidade e espécies de 
invasoras que aparac1am e compará-las com 
o levantamento anterior. O terreno ficou com­
pletamente limpo e depois foi passgdo o arado 
de grade para arejá-lo suficientemente. Com 
o tempo, as iPvasoras apareceram, cresceram 
e praticamente tomaram conta da plantação. 
porque, propositadamente, não houve tratos 
culturais para que as plantas daninhas cres­
cessem e pudessem ser contadas, conforme 
Ciferri (1960) e Cardenas (1972). 

Mais adiante. no Tratamento Sistemático 
as espécies do material coletado, nestes dois 
levantamentos. serão estudadas detalhada­
mente com descrições, fotogratias e dese­
nhos. 

Inicialmente, há uma Chave Geral exclusi­
vamente para determinação das 24 famílias 
deste trabalho e quando a família apresenta 
mais de uma espécie, há uma outra Chave. 
antes de cada família, para as espécies. Se-
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guem-se as descrições das 55 espec1es,. por 
ordem alfabética. O número do INPA. em cada 
descrição. é o da exsicata do material coletado 
e agora descrito. Quando o material era esté­
ril. as informações sobre flores e frutos foram 
colhidas. ou no herbário ou na literatura. A 
cada descrição corresponde uma fotografi a do 
espécime e se foi feita a germinação, a 
foto apresenta um desenho da sementH. da 
radícula, dos cotilédones e das primeiras fn­
lhas, para cujas características descritas no 
texto muito ajudaram os trabalhos de Giuyot 
(1962) e Chancelor (1964) . 

RESULTADOS DOS LEVANTAMENTOS 

ÁRF..A. DO ROÇADO ABANDONADO 

A.s invasoras crescidas desde 1975, apre­
sentavam-se bem desenvolvidas, como as Ce­
cropia feucocoma Miq., C. purpurascens C.C. 
Berg e C . sciadophy!fa Mart. , com mais de ôm 
de altu1 a, em geral reumdas em grupos dis­
perso pelo roçado. À primeira vista, elas des­
tacavam-se muito, tanto pelo porte como peio 
número, e com uma copa bem avantaj&da, pro­
tegiam espécies umbrófilas dos gêneros Cfi· 
demiB, Piper, Scferia, etc. Era também gr :::nde 
o número de plantas do gênero Vismia. forman­
do aglomerados compactos, destacando-se pela 
cor ferrugínea dos caules e folhas. Poucas ou­
tras invasoras af medravam por falta de espaço 
vital. Esta capoeira nova apresentava clareiras, 
onde vegetavam invasoras menores do gênero 
Sofanum, Borreria, Eupatorium, etc.. mats a 
grande predominância era de Gramineae . Foi 
notada a grande variação de porte em algurnos 
destas plantas. Estas sendo da mesma espé­
cie, ambora pequenas, já estavam com flores e 
frutos enquanto que outras eram bem maiores. 
Sendo a solo aqui bastante ácido, em média 
o pH de 4,5; t:~lvez seja um dos fatores para 
esta diferença. Mais da metade do roçado 
teve tratos culturais, durante o tempo da plan­
tação de mandioca, dai a desproporção apre­
sentada pelas invasoras de porte arbóreo na 
parte, onde houve ou não, tratos culturais . No 
primeiro caso. as clareiras eram bem maiores 
e algumas quase limpas. apenas com piHntu­
las que começavam a desenvolver-se. Foi no­
tado também que algumas espécies formavam 
associações; mesmo distribuídas pelo tc~rre· 
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no, elas apareciam juntas como Solanum ru­
gosum Dunal., Solanum juripeba Rich. e outros 
mais. A gramínea Paspalum conjugatum Berg 
formava quase um tapete, principalmente na 
capoeira nova, rala, onde houve tratos cultu­
ris; Nas mesmas condições estavam Hiptis 
atrorubens Port. e Borrer ia /aevis (Lam) Gr i­
seb, em grupos bern compactos e isolados 
(Hamilton, ~960; Holm, 1969). 

Esta área da EMBRAPA. onde foram efe­
tuados estes estudos, estava continuamente 
sendo utilizada para experimentos agrícolas da 
Empresa. Agora mesmo. grande parte do ter­
reno já está sendo u1tilizada para uma cultura 
de milho. Pode imagina r-se que este contínuo 
trabalho de culturas, nesta área, favoreça a 
alguns tipos de invasoras, que chegam trazi­
das pelo vento, como várias Compostas ou 
com sementes dos eJ<perimentos, etc., e com 
o preparo do terreno para o plantio, elas rece­
bem as cond ições para a germinação (Lima, 
19671. 

TABELA 1 - Invasoras de roçado de mandioca 

01 Cecropia leucocoma Miq. 

02 Solanum rugosum Dun,al. 

03 Solanum jurlpeba Rich. 

04 Paspalum conjugatum Berg. 
05 Vismia guianensis Choisy 

06 Hopolepis aturensis (H.B.K.) 
Chase 

07 Borre ria laevis (Lam.) 
Griseb 

08 Emília sonchifolla Benth. 
09 Panicum laxum Sw 

10 Clidemia hirta (L.) D. Don. 
1 1 Chelonanthus alatus (.A.ubl.) 

Pulle 
12 Piper aduncum L. 
13 S&leria pterota Presl. 

14 Solanum grandiflorum 
Ruiz & Pav. 

15 Scleria pratensis Llnd'l. 
16 Andropogon bicornls L. 
17 Hiptis atrorubens Port. 

18 Alternanthera ficoidea (L.) 

R. Br. ex. R. & S. 
19 Acanthospermum australe 

Kuntze 

I dentificação . .. 

Ouant. 
Total 

8959 
8619 
8498 
8095 
7200 

7085 

6669 
6150 
5148 
4950 

4835 
4537 
4097 

3975 
3605 
3585 
3550 

3200 

3150 

Quant. 

/h a. 

1990 
1915 
1888 
1798 
1600 

1574 

1482 
1366 
1144 
1100 

1074 
1008 
910 

883 
801 
796 
788 

727 

700 

0/o 

6.79 
6,53 
6.44 
6,14 
5.46 

5,37 

5.06 
4,66 
3.90 
3.75 

3.66 
3.44 
3.10 

3.01 
2,73 
2,72 
2.69 

2 42 

2,39 

Ouant. Quant. 
Total j ha. O:·'o 

20 Vismia cayenensis (Jacq.} 
Pers. 2987 663 2 26 

21 Rolandra argentea Rottb. 2550 566 1.93 
22 Eupatorium maximiliani 

Schrad. ex DC 2237 497 1,69 
23 Davilla kunthii St. Hill. 2182 484 1 65 
24 Melampodium camphoratum 

Benth . & Hook 1900 422 1,44 
25 Byrsonima crispa Juss. 1730 384 1,31 
26 l;uphorbla braslllensis Lam. 1520 337 1.15 
27 Lantana camara L. 1475 327 1,11 
28 Vernonla scabra Pers. 1360 308 1.04 
29 Cecropla scladophylla Mart. 1355 301 1,02 
30 Pteridium aqullinum 

(L.) Kuhn 1200 266 0,91 
31 Andropogon leucostachyus 

H.B . K. 1328 295 1,00 
32 Cecropia purpurascens 

C .C. Berg. 1050 233 0,79 
33 Trema mlcrantha Blume. 900 200 0.68 
34 Passiflora coccinea Aubl. 480 106 0,36 
35 Monnieria tri folia Loefllng 376 83 o 28 
36 Aegiphila amazonica Mold. 355 78 o 26 
37 Borreria latifolia (Aubl.) 

Schum . 333 74 0,25 
38 Conyza floribunda H.B.K. 160 35 0.12 
39 Laetia procera (Poepp.) 

Eichl. 105 23 0,07 
40 Bellucia lmperialis 

Sadl . & Cogn . 90 20 0.06 
41 Cyperus ligularls L. 76 16 o os 
42 Mikania congesta DC 63 14 0.04 

131 .794 29 .273 100 00 

EXPERIMENTO DE FEIJÃO 

Plantado em agosto de 1977, aos 70 dias 
começou-se a coleta das invasoras, já bastan­
te desenvolvidas e que infestavam completa­
mente a cultura. Havia 13 espécies de invaso­
ras que não constavam do primeiro levanta­
mento, como se pode observar, comparando 
as duas I i stas. Foi observado aqui. que as 
invasoras cresciam com muito mais rapidez e 
em maior abundância do que no roçado de 
mandioca certamente porque havia menos 
concorrência e as condições eram melhores, 
pois a área fora adubada para a plantação de 
feijãc. O material desta coleta foi reunido ao 
primei ro levantamento, nas descrições das 
espécies. 
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TABELA 2 - Invasoras do experimento do feijã•o 

01 Acanthospermum australe 
Kuntze 

02 Croton miquelensis Ferg. 
03 Paspalum virgatum L. 
04 Paspalum conjugatum Berg. 
OS Pueraria phaseoloides 

[Roxb.) Benth. 
06 Zornla diphylla Pers. 
07 Sebastiania cornlculata 

Mull. Arg. 
08 Borreria Jaevis (Lam.) 

Griseb. 
09 Solanum juripeba Rlch. 
1 O Em i lia sonchifolia Benth. 
11 Physalis angulata L . 
12 Borrerla latifolia (Aubl.) 

K. Schum. 
13 lpomoea asarifolia Roem. & 

Schultz 
14 Rolandra argentea Rottb. 
15 Phyllanthus niruri L. 
16 Turnera ulmifolia L. 
17 Dichromena pubera Vahl. 
18 Cyperus luzulae (L.) Retz. 
19 Eleusine indica [L.) Gaerth. 
20 Croton lobatus L. 
21 Solanum rugosum Duna!. 

TRATAMENTO SIS'rEMÁTICO 

Quant. Ouant. 
total / ha. o;o 

1527 14 . 138 2S . 35 
1316 12.185 21 .84 

1240 11 . 481 20 . 58 
450 

267 

~52 

213 

170 
135 
96 
72 

55 

48 
45 
38 
27 

21 
19 
13 

12 
7 

4 . 166 

2.477 
2.333 

1 .972 

1.574 
1.250 

888 

666 

509 

444 
416 

351 
250 
194 
175 

120 

111 
64 

4.77 

4•. 43 
41. 18 

31.53 

2:. 82 
2~. 24 

1.59 
1.19 

Cl .91 

01 . 79 
0 .74 

01 .63 
0 .44 

0•. 34 
0.31 
(1.21 

o . 19 
0 . 11 

6023 54 . 185 1 OCI . 00 

TABELA 3 - Sementes das plantas invasoras. Peso mê 
dio, tamanho e taxa de germinação. 

100 sem. Tam<Jnho Ge~m. 

em g. em mm em % 

01 Rolandra argentea Rottb. 0,04 4 X 1 108 
02 Hyptsi atrorubens Port. 0 .0046 0,5 X 0.2 100 
03 Borreria laevis (Lam.) 

Grlseb . 0,01 2 X 0 5 95 
04 Emilia sonchifolis Benth. 0,07 4 X 1 85 
OS Turnera ulmifolia L. 0,16 3 X 0.5 80 
06 Solanum rugosum Dunal 0,05 1.5 X 1.5 0() 

07 Cecropia leucocoma Mlq. 0,05 1,5 X 0,5 75 
08 lpomoea asarifolia 

Roem . & Schult . 6,20 7 X 4 75 
09 Eupatorium maximlliani 

Schrad . ex DC. 0,01 4 X 0,5 75 

1 O Acanthospermum australe 
Kuntze 0.85 7 X 3 75 

11 Paspalum conjugatum Berg. 0,02 1 ,5 X 1 75 

12 Solanum juripeba Rlch. O, 14 1,5 X 1 75 

13 Croton miquelensis Ferg. 0,28 3 X 1,5 70 

14 Solanum grandiflorum 
Ruiz & Pav. 0,28 2 X 1,5 70 

15 Vismia guianensis Cholst 0,06 2 X 0,5 65 

16 Vernonia scabra Pers. 0.03 1,5 X 0,5 65 

17 Mlkania congesta O. C . 0.03 4 X 0,5 65 

18 Alternanthera ficoidea (L ) 

R. Br. ex R . & S . 0.03 1 X 0.7 60 

19 Trema micrantha Blume 0,19 0,5 X 1 50 

20 Lantana carnara L. 0.80 4 X 3 40 

CHAVE PARA DETERMlNAÇÁCI DAS FAMÍLIAS CITADAS NESTE TRABALHO 

Planta sem flor, com esporos. Fronde longo peciolada, multipinada, larga, deltóide; com os 
soros nas pínulas externas (Pteridium) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . POLYPODIACEAE 

- Planta com flor, sem esporos. 
2 - Planta arbórea . 
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3 - Caule oco. com nós anelares externos correspondentes a septos internos. Folhas 
longo-pecioladas, pouco ou profundamente lobadas. lnflorescência em espiga carno­
sa, amarelo-esverdeada. (Cecropia).. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MORACEAE. 

3 Caule maciço, sem nós anelares. 
4 - Plantas com látex alaranjado. Ramos dicótomos; folhas opostas. lnflorescência 

terminal corimbifornne. (Vismia) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. GUTTIFERAE. 

4 - Plantas sem látex. 
5 Folhas paralelinérveas; c•om caulifloria (Be/lucia) ou não . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

(Cl/demia) . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MELASTOMATACEAE 

5 Folhas não paralelinérve.as. 
6 - Flores com glândulas: típicas na base do cálice. lnflorescência terminal 

espiciforme. (Byrsonima) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MALPIGHIACEAE. 
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6 - Flores sem essas glâ11dulas. 
7 - Folhas com pontua<;:ões translúcidas; flores apétalas ... . . . ....... · .. 

(Laetia) ....... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FLACOURTIACEA.'E, 

7 - Folhas sem essas potuações. Flores com pétalas, em cachos axilares ai· 
ternos, ao longo das últimas ramificações (Trema) ........ .. VLMACEAE. 

2 - Planta arbustiva ou herbácea. 
B - Planta arbustiva. 

9 - Ereta a subescandente. 
10- Caule tetragonal, castanho-acizentado; com acúleos (Lantana) ou não ....... . 

(Aegiphi/a) ........ .. .... . ............ , .... , ... . , . . . . . . . . . . . VERBENACEAE. 

10 - Caule cilíndrico, marrom-esverdeado . 

11 - Com nós anelares salientes igualmente espaçados. Folhas ovadas lisas de 
base assimétrica. lnflorescência carnosa, espiciforme . . ........... . .... . 
{Piper) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PIPERACEAE. 

11 - Sem nós anelares. Folhas oblongo-lanceoladas. lnflorescência em capitu· 
los terminais ou escorpióides. (Vernonia, Eupatorium) . . . . . . coMPOSITAE. 

9 - Não ereta ou escandente. 

12 - Não ereta (tortuosa); castanho-clara ou escura, glabra ou tomentosa, aculeada 
ou não. Folhas ovado-lobadas ou oblongo-inteiras, tomentosas ou glabras. In­
florescência em cacho de flores violáceas ou bra11cas. (Solanum) . . . . . . . . 
· ·• . . • • • • . • . . . . . . . . . . • . . . . . • . .........•.•...••.•.. , . . • . . • . • . . SOLANACEAE. 

12 - Escandente. 
13 - Caule lenhoso, marrom-estriado; folhas oblongas, coriáceas. lnflor2scência 

em cachos de flores annarelas. (Davi/la) _ ... .. ...•....•... DILLENIACEAE. 

13 - Caule sublenhoso . 

14 - Marrom-claro a verde-acinzentado : folhas ovadas cartáceas. com gavinhas 
foliares ; inflorescência isolada de flores vermelhas. (Passiflora) . .... 
. • , • • . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . , .. . ...•..•.••......•.• PASSIFLORACEAE. 

14 - Caule esverdeado; tolhas deltóides, membranáceas, sem gavinhas. In· 
florescência escorpi61de, creme, com papus. (Mikania) .. coMPOSITAE. 

8- Planta herbácea. 

15 - Planta ereta. 

16 - Caule triangular, esverdeado, com folhas basats e involucrais linear-lanceoladas. Inflo· 
rescência em panículas ou capítulos de espiguilhas. (Scleria, Cyperus, Dichromea} . 
. . • . . . . . . . . . • • . • • • . • • . . . • . , •••. , ••••.. . . .... , •. • •.•• • .•..•.• . ••.•... , . . CYPERACEAE. 

16 - Caule cilíndrico. 

17- Com nós salientes, igualmente espaçados: folhas linear-lanceoladas, com lígula. In· 
florescência em espigas ou panículas terminais . (Panicum, Homolepis, Andropogon. 
E/eusine e Paspalum) . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CRAMINEAE. 

17 - Sem nós salientes . 

18 - Folhas com duas glândulas n:a base do limbo, dentadas e uniformemente vincadas. 
(Turnera) ....... . ......... ..... .............. . ................ TURNERACEAE. 

18 - Folhas sem essas glândulas na base do limbo. 

19 - Folhas com estípulas interperciolares. lnflorescência em glomérulos interaxi­
lares e terminais. {Borwria) . .... .... . .. ... .. • .. . . .. .... • .. .. _. RUBIACEAE. 

19 - Folhas sem estípulas. 

20 - Folhas compostas , tri'folioladas. lnflorescência dicásio de flores alvas . 
{Monnieria) , ..•. ..... • • .. . ............ , ....... .. .. ... , .. • , RUTACEAE. 
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20 - Folhas simples, 

21 - Folhas pol imorfas. lnflorescência em capítu los isolados ou agrupados 
vermelhos, amarelos OLI brancos. {Conyza, Melampodium, Emília e . . . 
Rolandra) . . . . . . . . . . • • . . . . . • • . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . • . • coMPOSITAE. 

21 - Folhas não polimorfas. 

22 - Caule semi-herbáceo. Flores amareladas. Fruto baga envolta pelo 
cálice remaneBceme. (Physalis) . . . . . . . . . . . . • . . . . . . soLANACEAE. 

22 - Caule lenhoso. 

23 - Planta com láte>t. . lnflorescéncía em ciátio amarelado. . . . ... 
(Euphorbta) . . . . . .... .... . .. , • . ............ , EUPHORBIACEAt!. 

23 - Planta sem látex. . ... 
24 - Folhas pecioladas. lnflorescência em cacho isolado ou espiei­

forme. Fruto tricoca. (Phyllantrus, Croton e Sebastianra} . 
, , , .......•........ EUPHORBlACEAE. 

24 - Folhas sésseis. lnflorescência de flores isoladas, infundibuli­
formes. Fruto cápsula fusiforme. (Chelonanthus) . . . . . . . 
•••••.••••••......... •. . • , , • • . . . . . . . . • . • . . GENTIANACEAE, 

15 - Planta decumbente. 

25 - Caule quadrangular. Folhas opostas, serradas. lnflorescência em glomérulos interaxi­
lares ou terminais de flores esbranqutçadas. (Hiptis) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LABIATAE, 

25 - Caule cilíndrico . 

26 - Semi-carnoso. marrom-violáceo. 
láceas. Fruto cápsula globosa. 

26 - Caule lehoso, esverdeado. 

Folhas cordadoreniformes. Flores campanuladas vio-
(lpomoea) ........ ........ .. , CONVOLVULACEAE. 

27 - Folhas simples. lnflorescên1cla em glomérulos paleáceos interaxilares. . . . . . . . 
(Aiternanthera) . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . AMARANTHACEAE, 

27 - Folhas compostas, 2-3 folioladas. alternas. lnflorescência em cachos de flores 
amarelas ou violáceas. Fruto vagem. (Zornia, Pueraria) . . . . . . . LEGUMJNOSAE 

POLYPODTACEAE 

I - Pteridium aquilinum (L.) Kuhn. 

J.M de Albuquerque 28 (INPA 71 .434) 

Arbusto rízomatoso, perene, esverdeado, 
com parte aérea bem desenvolvida, ca. 1m de 
altura. Fronde bastante grande, com um lon­
go pecíolo e ráquís multipinado, bastante ríg i­
do, castanho-amarelado, glabro. ca. 1m de 
tamanho. Pínulas oblongas ou anômalas de 
2·3cm de comprimento por 0,4-0,Gcm de largu­
ra. Soros dispostos nas margens das pínulas 
mais externas . A dispersão é anemocórica . 
Fig . 2 . 
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AMARANTHACEAE 

2 - Alternanthera ficoidea (L.) R. Br ex. 
R. & S. 

J . M . de Albuquerque 43 (INPA 71 . 449) 

Planta herbácea, decumbente, ramificada, 
esverdeada, glabras. Folhas opostas, elipsói­
des, de base e ápice acuminados. ca. 4cm de 
comprimento por 1,5cm de largura, nervuras 
salientes, na face dorsal . lnflorescência em 
capitules axilares. de flores paleáceas. esbran­
quiçadas. Fruto utrículo com sementes ovala­
das, castanho-vermelhas . Dispersão barocóri­
ca. Fig. 3. 
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Semente . Ov~lada a lent icular, de f aces con· 
vexas; ápice com prolongamento e depressão 
correspondente ao h i lo; c a. 1 mm por 0.7mm 
de tamanho . Tegumento marrom-escuro e liso 
brilhante. 100 sementes pesam 0,3 g. 

Germinação. Fanerocotilar; chegou até os 
60 % . A radícula apareceu aos 6 dias estando 
o indivíduo com 3mm . Os cotilédones aos 9 
dias. com 6mm e as primeiras folhas, aos 13 
dias. com 11 mm. 

Plântula . Hipocótilo amarelo-esverdeado, ci­
líndrico, glabro . Coti lédones opostos. obova­
dos. carnosos, esver,deados e glabros. teve­
mente recurvados. de base acentuada e ápice 
ovado. Epicótilo curto , subcilíndrico. esver­
deado . Primeiras folhas opostas, curto-pecio­
ladas. verde-claras . oblongo-lanceoladas, de 
base e ápice agudos . 

Relações bióticas. Insetos das famílias Pompi­
lidae. Syrphidae e Hellictidade pousavam cons­
tantemente sobre as flores . 

3 - Acanthospermum australe Kuntze 

J . M . de A lbuquerque 27 (INPA 71 433) 

Planta herbácea. anual , prostrada. a subes­
candente. Caule subcilíndrico epubescente 
Folhas opostas, oblongas-lanceoladas, ca . 3,5 
em de comprimento por 2 em de largura, curto­
pecio ladas, de base e ápice agudos. pubescen­
tes , glandulosas . lnflot·escência em capítu los 
ax ilares, solitários, curto-penduculados. de f lo­
res amarelas. unissexuais e hermafroditas . 
Fruto. aquênio elipsóide, revestido de cerdas 
em forma de ganchos. inseridas nos bordos 
sulcos longitudinais. pouco encurvado, casta­
neiforme. amarelo-escuro ca . 12mm por 4mm 
de tamanho, com pericarpo endurecido . Dis­
persão zoocóríca . Fig . 4 . 

Semente. EI ipsóide-achatada e pouco arquea· 
da. de tegumento levemente reticulado e es­
triado, escuro, ca . 7mm de comprimento por 
3mm de largura . 100 sementes pesam 0.85 g 

COMPOSITAE 

Chave para a determinação das espécies 

- Planta arbustiva . 
2 - Ramos dicótomos. Folhas opostas. lnflorescência corimbiforme. Papus com pê los .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Eupatorium maximi/Jani 

2 - Ramos não dicótomos. 

3 - Folhas ob'longas. lnflorescência terminal em cimeiras escorpioides. Papus bisseri ado. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • .. • • • • • • • • • • o ••• • o •• ' • • • • • •• o •• • • Vernonia scabra. 

3 - Folhas nãro oblongas . 
4 Planta rasteira a escandente; caule cilíndrico. lnflorescência axilar.. Papus pttoso 

. . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . M1kania congesta. 
4 Planta ereta; caule subangular . lnflorescência de capítulos em cimeira. Papus 

penicilado . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . .. . . . .. . . . .• ..... . .. . . . . Conyza floribunda 

Planta herbácea .. 

5 - Planta ereta, cilíndrica . 
6 - Folhas sésseis. deltoides. lnflorescências em capítulos terminais isolados de flores 

vermelhas: . Papus plumoso .... . . .. ...... . .... . . . ... . . . .... . ... . Emília sonchi folia. 

6 - Folhas pecioladas. oblongas. 
7 - lnflorescência em glomérulos aculeados de flores esbranquiçadas . . . . . .. . . . . •.. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rolandra argentea . 
7 - lnflorescência em capítulos , sem acúleos. de flores amareladas. com brácteas ver· 

des . . . . . . • . . . . . . . • . • . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Melampodium camphoratum. 

5 - Planta decunnbente, subangular. Folhas oblongc - lanceoladas. lnflorescência em capitu­
las isolados, axilares, amarelados . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . Acanthospermum australe. 

ldentificação . . . - 57 
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Fig . 2 - Pterldium aquilinum (L.) Kuhn. 

Germinação. Fanerocotilar; chegou a 70% . 
Com 15 dias, o indivíduo estava com 12mm 
apresentando a radícula; aos 18 dias, com 
18mm apresentava os cotilédones e aos 23 
dias, as primeiras folhas, com 21 mm de tama­
nho . 

Plântula Hipocótilo verde-amarelado, com pi­
losidade translúcida. Cotilédones simples, pou­
co carnosos , opostos, esverdeados, curto pe­
ciolados, levemente encurvados, obovadlos. 
glabros, de base atenuada e ápice oblu so 

Epicotilo curto, piloso, esverdeado . Primeiras 
folhas opostas, curto-pecioladas, lanceolaclas . 
trinérveas. pilosas, irregularmente serradas 

Relações bióticas . Alguns insetos das famílias 
Syrphídae e Apidae, freqüentement e sobrevoa· 
vam a planta, sem pousarem . 
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4 - Conyza flori bunda H . B. K. 

J M . de Albuquerque 22 (INPA 71 . 4281 

Planta herbácea. anual, ereta . Caule angu­
lar, estriado, esverdeado, tomentoso Folhas 
membranáceas, simples, alternas, ca. 9cm ée 
comprimento por 1,5cm de largura, oblongo­
agudas, serradas. tomentosas . lnflorescência 
em cachos de capítulos terminais, branco-ama­
relados . Papus presente . Fruto aquênio lan­
ceolado, marrom-claro . Dispersão anemocóri­
ca . Fig . 5 . 

5 - Emília sonchifolia Benth . 

J . M . de Albuquerque 36 (INPA 71.422) 

Planta herbácea, anual de caule ereto, ci· 
líndrico, verde, com pelos esparsos . Folhas 
sésseis , ca . 13cm de comprimento por Sem de 
largura. de ápice agudo; de base sagitada, 
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Flg . 3 - Alternanthera ficoidea (L.) R. Br . ex R. & S. 
A - Aspecto parcial da planta; B - semente: C - ra­
dícula; D - cotllédones; E - primeiras folhas . 
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semi-amplexicaules, as superiores, glabras. de 
bordos serrados irreg1ularmente. lnflorescén­
cia em capítulos terminais, vermelhos, longcr 
pedunculados, com brácteas verdes e pilosas. 
Flores hermafroditas, vermelhas . Fruto aqué­
nio lanceolado, reto ou arqueado, com saliên­
cias longitudinais de base e ápice compridos; 
ca. 4mm de comprimento por O,Smm de largu­
ra. com papus piloso, branco. Pericarpo mar­
rom-avermelhado e áspero . Dispersão anemo­
córica. Fig . 6 . 

Semente. Lanceolada, pouco arqueada, ama· 
relo-clara, ca . 3mm de comprimento por 0,3mm 
de largura. tendo por tegumento uma película 
fina e transparente. 1 00 sementes pesam 
0,07 g . 

Germinação. Fanerocotilar; chegou a 80% . 
Aos 6 dias, o Indivíduo com radícula media 
6mm de comprimento ; aos 8 dias, com os co­
tilédones. media 10mm e aos 12 dias, com as 
primeiras folhas, estava com 15mm de tama­
nho. 
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Fig. 4 - Acanthospermum australe Kuntze. A - As­
pecto parcial da planta; B - semente; C - radícula; 
D - cotilédones; E - primeiras folhas . 

Identificação ... 

Fig . 5 - Conyza flori bunda H B. K . 

Plântula. Violácea. Hipocótilo cilíndrico e gla­
bro . Cotllédones carnosos, violáceos, na par­
te dorsal , de ápice obtuso e base atenuada. 
Epicótilo esverdeado. Primeiras folhas ovala­
das, irregularmente recortadas, pilosas e vio­
láceas, na face dorsal . 

Relações bíóticas. Havia muitos insetos das 
famílias Syrphidae, Apidae e Heliconidae pou­
sando sobre as flores. 

6 - Eupatorium maximiliani Schrad. ex DC. 

J .M . de Albuquerque 56 (INPA 71.642) 

Planta arbustiva, semi-escandente verde· 
escura. Galhos dicótomos, cilíndricos glabros. 
Folhas opostas, ca. 7cm de comprimento por 
3cm de largura. curto-pecioladas, ovado-oblon­
gas, de base obtusa e ápice acuminado, pouco 
serradas, membranáceas, levemente tomento­
sas . lnf lorescência em capítulos corimbifor-
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Fig . 6 - Emilla sonchifolia 8enth . A - Aspecto par­
cial da planta: 8 - sementes; C - radícula; D - co. 
tilédones; E - primeiras folhas. 

mes de flores esbranquiçadas. Fruto aquênio 
ablongo-anguloso, comprimido nos vértices, 
com papus. Dispersão anemocórica . Fig. 7 . 

Semente. Oblonga branca amarelada, ligeira­
mente arqueada, comprimida nos vértices gla­
bra, recoberta pelo tegumento delgado e trans­
parente; ca. 3mm de comprimento por 1 mm de 
largura. 100 delas pesam 0,01 g. 

Germinação . Fanerocotilar; chegou aos 70% . 
Aos 11 áias, o indivíduo com radícula media 
6mm de tamanho; aos 17 dias, 10mm com os 
cotilédones e aos 23 dias, com as primeiras fo· 
lhas, media 13mm. 

Plântula. Verde-clara, de hipocótilo cilíndrico, 
pouco estriado e glabro. Cotilédones curto· 
peciolados, subcarnosos, glabro-s, de ápice e 
base obtusos. Epicótilo diminuto, subcilíndri· 
co, com pequenos pêlos hialinos. Primeiras 
folhas opostas, o-blongo-acuminadas, curto-pe­
cioladas, verde-claras. 
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Relações bióticas . Alguns insetos da família 
Apidae pousavam rapidamente sobre as flores . 

7 - Melampodium camphoratum Benth. & 
Hook. 

J .M . de tllbuquerque 39 (INPA 71.445) 

Planta herbácea, anual, sublenhosa, bas­
tante ramificada, de caule cilíndrico, mr..rrom­
esverdeado, piiloso nas ramificações . Folhas 
opostas, curto pecioladas, agudo-lanceo!ade~s. 
membranáceas , pilosas, verde-claras , ca. 3cm 
de comprimen-to por 1 ,5cm de largura. lnflo­
rescência em capítulos castanho-escuro, obo­
vóide, com unna bráctea aderente ao dorso . 
Dispersão barocórica. Fig . 8 . 
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Fig . 7 - Eupator·i um maxlmiliani Schrad . ex DC. A -
Aspecto parcial da planta: 8 - semente: C - cot ilédo­
nes; E - primeilras folhas. 
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8 - Mikania congesta OC. 

J.M. de Albuquerque 57 (INPA 71.463) 

Planta escandente, anual, de caule cilindr!­
co, sublenhoso, marrom-esverdeado, levBmen­
te estriado e tomentoso nas partes novas. 
Folhas simples. opostas, longo-peciolad;~s, ova­
do-deltoides, membranáceas, pouco pubescen­
tes, verdes, ca. 1 Ocm de comprimento por 
7cm de largura. lnflorescência em capítulos 
corimbiformes em flores esbranquiçadas. Fru­
to aquênio truncado, castanho-claro, obovóide, 
pouco encurvado, com saliências longitudi­
nais, ca. 3mm por 1,5mm de tamanho, com 
p3pus. O pericarpo é castanho-claro e áspero. 
Dispersão anemocórica. Fig. 9. 

Semente. Obovóide, com tegumento reticula­
do, castanho-claro, muito frágil: ca. 2mm de 
comprimento por O,Smm de largura. 100 se­
mentes pesam 0,83 g. 

Fig. 8 - Melampodium camphoratum Benth. & Hook. 

ldentificação ... 

flg. 9 - Mikania congesta DC . A - Aspecto parcial 
da planta; B - semente; C - radícula: D - cotilédo­
nes : E - primeiras folhas. 

Germinação. Fanerocotilar; chegou a 60% , 
com a radícula. aos 1 O dias. o indivíduo media 
7mm de comprimento ; aos 16 dias, com os 
cotilédones, era de 11 mm e aos 24 dias. com 
as primeiras folhas media 15mm. 

Relações biótlcas. Apenas algumas abelhas 
da famíli a Apidae pousavam sobre as flores 

9 - Rolandra argentea Rottb. 

J . M. de Albuquerque 20 (INPA 71 .426) 

?lanta herbácea, ereta, caule semi-l~nho­

so, cilíndrico, verde-castanho, tomentoso, pou­
co ramificado . Folhas simples, alternas, in­
teiras oblongas, de base e ápice acuminados 
ca . 4cm de comprimento por 1,5cm de largura, 
tomentosa verde escuras na face ventral e 
esbranquiçadas na face dorsal, com nervuras 
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pardecentas. lnflorescência em gloméru los 
axilares ou terminais, de flores brancas. Fr1uto 
aquênio, aculeado, fusiforme, castanho-claro, 
levemente rugoso. Dispersão zoocórica. 
Fig . 10. 

Semente. Ovalada num dos ápices; no OUitro 
há uma formação em forma de coroa, com pe­
quenos recortes e salíências granulosas, arna· 
relada, ca. 3mm de comprimento por 1 mm de 
largura . 

11'111'1'\ 
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Flg. 1 O - Rolandra argentea Rottb . A - Aspecto par­
cial da planta; B - semente; C - radícula; O - coti­
lédones; E - primeiras folhas. 
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Germinação. Fanerocotilar; chegou a 1 O% . 
Aos 8 dias, com a radícula, o indivíduo estava 
com Smm de tamanho, aos 12 dias, com os co­
tilédones, media 8 mm e aos 18 dias, 10mm 
com as primeiras folhas. 

Plântu!a. Hipocótilo cilíndrico , esverde3do . 
Cotilédones pouco carnosos, suborbculares, 
levemente concheados, sésseis. Epicótilo cur­
to, cilíndrico, esverdeado. Primeiras folhas 
subovadas. esverdeadas, levemente tomento­
sas. 

Relações bióticas. Insetos das famílias Syrphi­
dae e Apidae pousavam rapidamente sobre as 
fiares. 

1 O - Vernonia scabra Pers. 

J.M. de Albuquerque 13 (INPA 71 .419) 

Planta arbustiva, de caule subcilíndrico. 
marrom-claro, estriado e rugoso na bgse: bas­
tante ramificado no ápice. Folhas alternas, 
pecioladas, coriáceas, ásperas, oblongas, de 
base e ápice acuminados, ca. 13cm de com­
primento por 4cm de largura. lnflorescência 
em cimeiras termir.ais escorpióídes, com ca­
pítulos sésseis e flores esbranquiçadas. Fruto 
aquênio oblongo, levemente arqueado, estria­
do com pequenas saliências longitudinais cas­
tanho claro. ca. 1,5mm de comprimento por 
O,Smm de largura, com papus. A dispersão é 
anemocórica. Fig . 11 . 

Semente. Oblonga, levemente arquead3, ama­
relo-clara, envolta por uma frágil película 
transparente, ca. 1 mm de comprimento por 
0,4mm de largura. 100 sementes pesam 0,03 g. 

Germinação. Fanerocotilar, chegou a 60% com 
a radícula, aos 26 dias, estava com 3mm de 
tamanho; aos 30, com os cotilédones, media 
6mm e aos 35, com as primeiras folhas. me­
dia 10mm. 

Plântula. Hipocótilo cilíndrico. esbranquiçado, 
levemente tomentoso. Cotilédones carnosos. 
opostos, ovalados, verde-claros. Epicótilo cu r· 
to tomentoso. Primeiras folhas opostas. sés­
seis, lanceoladas, de ápice e base obtusos , 
verde-claras, pouco tomentosas. 

Relações bióticas. Apenas abelhas da família 
Apidae pousavam freqüentemente nas flores . 

Albuquerque 



Fig . 11 - Vernonia scabra Pers. A - Aspecto parcial 
da planta; B - semente; C - radícula; O - cotilédo­
nes; E - primeiras folhas. 

CONVOLVULACEAE 

11 - lpomoea asari folia Roem. & Schultz 

J.M . de Albuquerque 53 (INPA 71.459) 

Planta herbácea, reptante, perene; caule 
cilíndrico, verde-violáceo, glabro, pouco rami­
ficado. Folhas alternas. inteiras, cordado-reni­
forme, longo-pecioladas, glabras, verde-claras 
na parte dorsai, ca . 6cm de comprimento por 
4cm de largura. lnflorescência em c;::chos de 
flores campanuladas, purpúreo-roseas, pedun­
culadas. Fruto cápsula ovóide, marrom-escura, 
ca . 4 sementes. Dispersão barocórica. Fig. 12. 

Semente . Globoso-cuneiforme, de dorso con­
vexo. ca . Smm de comprimento por 4mm de 
largura. testa dura, glabra, castanho-escura . 
Hilo basal levemente côncavo. amarelado. 100 
sementes pesam 6,2 g. 

rdentilicação . 

Germinação. Fanerocotilar, chegou a 70%. 
Aos 4 dias, o indivíduo com a radícula, medlia 
10mm de tamanho, aos 6 dias com os cotilé­
dones. 30mm e aos 12 dias. com as primeiras 
folhas, media 6,2mm. 

Plântula. Hipocótilo cilíndrico. glabro, viollá­
ceo; cotilédones peciolados. carnosos com 
limbo profundamente bilobado, esverdeadc•s. 
de ápice arredondados. Epicótilo subcilíndri­
co, verde, com nervuras salientes e claras, na 
fase dorsal . 

Relações bióticas. Havia muitos insetos d;as 
famílias Lycaenidae e Apidac freqüentemente 
visitando as flores. 
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Fig. 12 - lpomoea asarifolia Roem . & Schultz A -
Aspecto parcial da planta; B -- semente: C - radl!:u. 
la; O - cotilédones; E - primeiras folhas_ 

- f)3 



Ii:UPHORBIACEAE 

Chave para a determinação das espécies 

1 - Planta com látex. Caule verde-castanho . Folhas opostas, oblong::~s, serradas. lnflorescên-
cia ciátio de flores esverdeadas ... ....... .......... . .............. Euphorbia brasiiiensis. 

- Planta sem látex. 

2 - Caule dicótomo. 

3 - Ramos castanho-claros; folhas ovadas. lnflorescências isoladas de flores amarelas . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... .. ..... Croton tniquelensis. 

3 - Ramos esverdeados; folhas 3-!5 lobadas. lnflorescência em cachos de flores esver­
deadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Croton lobatus. 

2 - Caule não dicótomo. 

4 - Folhas simples isoladas, em planos diferentes, oval-lanceoladas. lnflorescência mas-
culilna em grupos espiciformes. Fruto cápsula com apêndices corniculados . . ...... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sebastiania corniculata. 

4 - Folhas em séries, elípticas, em um mesmo plano. :nflorescências isoladas debaixo 
do ramúsculo. Fruto cápsula nlobosa achatada . . . . . . . . . . . . . . . . . . Phyllanthus niruri. 

12 - Croton lobatus L. 

J .M. de Albuquerque 48 (INPA 71.454) 

Planta herbácea, anual, ereta de ramos di­
cotômicos, pilosa, caule cilíndrico, esver1dea­
do. Folhas 3-5 lobadas, pubescentes, lo~ngo­
pecioladas, ca. 18cm de comprimento por 
12cm de largura. lnflorescência em espigas 
terminais, flores alvacentas, as masculinas no 
ápice e as femininas na porção inferior. Fruto 
cápsula, sementes carunculadas, marrom-cla­
ras. Dispersão barocórica. Fig . 13. 

13 - Croton miquelensis Ferg . 

J.M. de Albuquerque 45 (INPA 71.451) 

Planta herbácea, anual, de caule cilíndrico. 
marrom-claro, pouco estriado. Folhas alter­
nas, oblongas, curto-pecioladas, crenad3s, ca. 
Sem de comprimento por 1,5cm de larg~ura. 
mais claras na face dorsal. lnflorescência 
em cacho de flores terminais, esbranqwçadas, 
as masculinas mais numerosas que as femini­
nas, no mesmo racemo. Fruto cápsula gl·obo­
sa, vincada, amarelo-clara. Dispersão barocó­
rica . Fig. 14. 

Semente. Ovalada. globoso-lenticular, com 
carúncula amarelo pálida, ca. 3mm de compri-

64-

menta por 1 ,Smm de largura, pardo-clara; te­
gumento coriáceo. liso. 100 delas pesam 
0,28 g. 

., ., • • • • r ...... .... . ~ ...... . 
.. J # 

Fig. 13 - Croton lobatus L. 
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Fig . 14 - Croton miquelensis Ferg. A - Aspecto par­
cial da planta; B - semente; C - radícula; D - coti­
lédones; E - primeiras folhas. 

Germinação. Fanerocotilar; chegou a 80%. 
Aos 4 dias o indivíduo, com radícula, media 
Smm; aos 7 dias apresentava os cotilédones, 
com nervuras mais claras na fase dorsal. 

Relações bióticas. Insetos da família Syrphi­
dae sobrevoavam freqüentemente a planta. 

14 - Euphorbia brasiliensis Lam. 

J . M. de Albuquerque 32 (INPA 71 .438) 

Planta herbácea, anual, lactescente, de 
caule marrom-claro e esverdeado nas ramifica· 
ções. Folhas elípticas, ca . 2,5cm de compri· 
mente por 1 em de largura, de bordos crenados. 

ldentificação ... 

lnf lorescência cimosa, pedunculada, terminal 
ou axilar. Flores pequenas, branco-esverdea· 
das. Fruto cápsula globosa, castanho-amarela­
da. Sementes elipsóides e rugosas, marrons. 
Dispersão barocórica. Fig. 15. 

15 - Phyllanthus niruri L. 

J . M. de Albuquerque 46 (INPA 71 .452) 

Planta herbácea, anual , de caule esve1 dea­
do, pouco ramificada , cilíndrica; folhas aiter­
nas. oblongas e elípticas, glabras, verde-cla­
ras. curto-pecioladas, inteiras, de nervuras sa­
lientes e claras, na face dorsal, ca. 10mm de 
comprimento por 4mm de largura, nascendo 
em remúsculos alternados, com raquís de fo­
lhas compostas. lnflorescência de flores axi­
lares isoladas creme-esverdeadas . Fruto cáp­
sula deprimida, vincada, marrom-clara, ca . 

J I 
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Fig. 15 - Euphorbia brasiliensis Lam. 
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1 ,Smm de tamanho. Sementes cuneiformes . 
angulosas dorsal mente, marrom-escuras. Ois· 
persão barocórica. Fig. 16. 

16 - Sebastiania corniculata Mull. Ar. 

J. M. de Albuquerque 50 (INPA 71. 456) 

Planta herbácea, anual semidecumbente. 
de caule cilíndrico, bastante ramificado, e~>ver· 
deado, pouco piloso. Folhas altern::~s, oval­
lanceoladas, levemente serradas e pubescen­
tes, c a. 4cm de (;Ompri mento por 1 em de 
largura. In florescência em cachos de fi ores 
axilares, amarelo-esverdeadas, as femininas 
isoladas e as masculinas espiciformes. Fruto 
cápsula e elipsóide, com apêndices pontiagu· 
dos. Sementes ovaladas, de tegumento mar· 
rom, lisas. Dispersão barocórica. Fig . 17'. 
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Flg . 16 - Phyllanthus niruri L. 

Flg. 17 - Sebastiania corniculata Mull. Arg. 

DILLENIACEAE 

17 - Davi lia kunthi1 St. Hill . 

J.M. de Albuquerque 18 (INPA 71 .424) 

Arbusto escandente de caule cilíndrico. 
marrom-avermelhado estriado, lenhoso, rugo­
so, bastante ramificado . Folhas alternas, intei­
ras, levemente sinuosas, coriáceas. ásperas. 
curto-pecioladas, ovaladas, de base e aplce 
obtusos, ca. 14cm de comprimento por Sem 
de largura. lnflorescência racemosa de flores 
amareladas. Fruto cápsula castanho-clara. com 
1-2 sementes marrons . Dispersão barocórica. 
Fig. 18. 

FLACOURTIACEAE 

18 - laetia procera (Poepp.) Eichl. 

J .M . de Albuquerque 11 (INPA 71 .417) 

Arvoreta de caule cilíndrico, marrom-claro, 
pouco estriado, ramos alternos, flexuosos; fo-
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Fig. 18 - Davilla Kunthil St. Hill 

lhas oblongas, inteiras, alternas, serradas, co· 
riáceas, pontuadas, de base obtusa e ápice 
acuminado, ca. 18cm de comprimento por Sem 
de largura. lnflorescência em panículas axila· 
res, com flores branco-amareladas, ao longo 
dos ramos. Fruto baga ovóide, ca. 2cm de 
tamanho, com 3 ou mais sementes, envolt;~s 

em polpa avermelhada. Dispersão zoocórica . 
Fig. 19. 

GENTIANACEAE 

19 - Chelonanthus alatus (Aubl.) Pulle. 

J.M. de Albuquerque 37 (INPA 71 .443) 

Planta herbácea, de caule cilíndrico, esver­
deado, glabro, de nós bast:mte salientes. Fo· 
lhas opostas, sésseis. elípticas, membraná· 

Identificação ... 

ceas, verde-claras, ca. 12cm de comprimento 
por 7cm de largura. lnflorescência em pé.níc:u­
las terminais de flores infundibuliformes. ama­
reladas . Fruto cápsula fusiforme, castanho· 
clara com sementes pulverulentas, marrom-es­
curas. Dispersão anemocórica. Fig. 20. 

GUTTIFERAE 

Chave para determinação das espécies 

Folhas ferrugfneas, na hce dorsal, com 
exudação de látex vermelho ....... .. . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . Vismia guianens.is. 

1 - Folhas não ferrugíneas . sem exudação de 
látex, verdes e lisas em ambas as fases 
. . . . . . . . . . . . . . . . . Vismia céJyennensis. 

Flg . 19 - Laetia procera (Poepp) Eichl. 
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20 - Vismia guianensis Choisy. 

J . M. de Albuquerque 2 (INPA 71 .408) 

.A.rvoreta de caule cilíndrico, áspero, mar­
rom-claro , com !finas estrias, mais escuras; 
galhos dicótomos desde a base . Folhas sim­
ples, elíptico -lar1ceoladas, curto- pecioladas, 
tomentosas, opostas, ca. 11cm de comprimen­
to por Sem de largura, de base e ápice acumi­
nados. coriáceoaB, ferrugíneas e ásperas, na 
fase dorsal, na face central mais esverdeadas 
e brilhantes, pontilhadas de glândulas imersas. 
lnflorescência ern corimbos de flores amare­
ladas. com cálice! ferrugíneo. Fruto baga glo­
bosa, ca. 1 ,Sem ele comprimento, esverdeadas, 
com numerosas sementes. Dispersão zoocó­
rica . Fig. 21. 

Flg . 20 - Chelonanthus alatus (Aubl.l Pulle . 
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Fig. 21 - Vis mia guianensis Choísy . A - Aspecto par­
cial da planta; B - semente; C - r.:'ldícula: D - cotl­
lédones; E - primeiras folhas . 

Semente. Oblonga, recurvada, fusiforme nos 
ápices, estriada longitudinalmente, com leves 
saliências reticulares, marrom, ca. 2mm de 
comprimento por 1 mm de largura, de tegumen­
tc coriáceo. 100 sementes pesam 0.06 g. 

Germinação. Fanerocotilar; chegou a 60%. 
Aos 25 dias, o indivíduo com radícula, media 
Smm de tamanho; aos 33 dias, com os cotilé­
dones, media 12mm e aos 39 dias, com as pri­
meiras folhas , alcançava 16mm . 

Plântula. Hipocótilo esverdeado, cilíndrico, 
glabro; cotilédones pouco carnosos, opostos, 
de base obtusa e ápice truncado, ovados; epi­
cótilo curto, cilíndrico, verde-claro; primeiras 
folhas arredondadas, de ápice levemente agu­
do, verdes, glabras. 

Relações bióticas. Apenas abelhas da família 
Apida1:1 sobrevoavam e pousavam nas flores. 

Albuquerque 



21 - Vismia cayennensis (Jacq.) Pers. 

J.M. de Albuquerque 10 (INPA 71 .416) 

Arvoreta de caule' subcilíndrico, marrom­
claro, estriado; bastante esgalhada dicotomi­
camente desde a base. Folhas elíptico-lanceo­
ladas, de ápice agudo, ca. 10mm de compri­
mento por 4mm de largura, esverdeadas. 
glabras e pouco brilhantes na face ventral, 
curto~pecioladas, opostas. lnflorescência em 
cachos terminais, de flores amarelo-translúci­
d3s. Fruto baga verde-cinza, com sementes 
abundantes, castanho·t~scuras. Dispersão zoo­
córica. Fig. 22. 

LAJHATAE 

22 - Hiptis atrorube111s Port. 

J .M. de Albuquerque 41 (INPA 71 .447) 

Planta herbácea, decumbente, anual, caule 
quadrangular, marrom-esverdeado, pouco es­
triado longitudinalmente, levemente tomento­
se; folhas opostas, ob longo-lanceoladas, curto­
pecioladas, ca. 3mm de comprimento por 
15mm de largura, verde-claras na face dorsal . 
Irregularmente crenadas, com glândulas trans­
lúcidas. lnflorescência em capítulos terminais , 
de flores esbranquiçadas. Frutos núculas cas­
tanho-claras . Dispersão anemocórica. Fig . 23. 
Semente. Ovóide-ach.atada, levemente lenti· 
cular; superfície com saliências reticulares; 
um dos ápices fusiformes e o outro comprido 
e chanfrado de um lado; marrom-escura, com 
cicatriz do hilo pouco visível. ca. 0,4mm de 
diâmetro . 100 semen1tes pesam aproximada­
mente 0,0046 g. 

Germinação. Fanerocotilar, chegou a 10%. 
Aos 7 dias o indivíduo com radícula media 
1,5mm de tamanho; aos 10 dias com os cotilé­
dones media Smm e aos 15 dias, com as pri­
meiras folhas estava c:om 12mm. 

Plântula. Hípocótilo e epicótilo subquadrangu­
lares, verde-claros, pouco tomentosos. Coti­
lédones opostos, curto-peciolados. subcarno-

Identificação ... 

Fig . 22 - Vismia cayennensis (Jacp . ) Pers . 

sos, esverdeados, glabros, ovados . Primeiras 
folhas ovóides, levemente serradas. pouco 
tomentosas. 

Relações biótJcas. Apenas abelhas da família 
Apidae, continuamente pousavam sobre as 
flores. 

LEGUMINOSAE 

Chave para determinação das espécies 

- P'lanta semi-escandente, tomentosa, fo­
lhas trifolioladas. verde-ferrugíneas quan­
do nova. Flores violáceas em Cclchos 
pedunculados ... Pueraria phaseo/c•ides. 

- Planta rasteira , glabra, folh3s bifolioladas 
sempre verde. Flores alaranjadas, sés­
seis . . . . . . . . . . . . . . . . . Zornia diphylla. 
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Fig. 23 - Hiptis atrorubens Port. A - Aspecto parcial 
da planta; B - semente; C - radícula; D - coti!édo­
nes; E- primeiras folhas. 

23 - Pueraria phaseoloides (Roxb.) Benth. 

J. M. de Albuquerque 52 (!NPA 71. 458) 

Planta semi-escanciente, tomentosa, pere­
ne; caule cilíndrico, pubescente, verde-c::~s;ta­

nho quando novo; folhas trifolioladas, alternas, 
verde-ruivas; folíolos ovados, inteiros, pecío­
los longos e pubescentes, ca. 4cm de compn­
mento por 3cm de largura. lnflorescência em 
cachos de flores violáceas. Frttto vagem dlel­
gada, pubescente, com sementes ovóides, 'es­
curas e brilhantes. Dispersão antropocóric:a. 
Fig. 24. 
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24 - Zornia diphylla Pers. 

J .M. de Albuquerque 47 (INPA 71 .453) 

Planta herbácea, rasteira, glabra; caule 
cilíndrico, bastante ramificado e esverdeado . 
Folhas bifolioladas, folíolos elipsóides, base e 
ápice agudos, inteiros, verdes, glabros, ca. Sem 
de comprimento por 1 ,Sem de largura. lnflo­
rescência em racemos terminais, com flores 
diminutas, alaranjadas. Fruto vagem art ~cula­

da, amarelo-clara, com sementes lenticulares. 
cast;Jnho-claras. Dispersão barocórica. Fig. 2S. 

MALPIGHIACEAE 

2S Byrsonima crispa Juss. 

J. M . de Albuquerque 14 (INPA 71 .420) 

Arvore de caule cilíndrico, castanho-claro , 
rugoso. Folhas opostas, oblongas, de base e 

Fig. 24 - Pueraria phaseoloides (Roxb .) Bentn. 
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ápice acuminados, verde-ruivas, quando novas, 
pubescentes, ca. 15cm de comprimento por 
7cm de largura . lnflorescência em cachos ter'· 
minais, espiciformes, de flores amarelas, ten­
do na base uma coroa de glândulas t ípicas. 
Fruto drupa globosa, com sementes ova l-acha· 
tadas, marrom-escuras. Dispersão zoocórica . 
Fig . 26. 

MELASTOMATACEAE 

Chave para determinação das espécies 

- Árvore com cauliflor ia; ramos tetrago­
nais . Fruto, uma baga truncada, amarelo­
clara . . . . . . . . . . . . . Bel/ucia imperialis. 

Arvore ou arbusto sem caulifloria, ramo:> 
cilíndricos. Fruto, uma baga azul-vio lá· 
cea . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Clidemia hirta•. 

·,----
1 

Fig . 25 - Zornia diphylla Pers . 

Identificação ... 

26 - Bellucia imperialis Sedl. & Cong. 

J .M. de A lbuquerque 9 (INPA 71.415) 

Arvore de caule subangular e ramos tetrá­
gonos, castanho-claros, pouco rugosos, de ra­
mificação dicótoma; folhas curto-pecioladas, 
opostas, tomentosas e mais claras na face 
dorsal, oblongas, de base obtusa e ápice pouco 
acuminado, inteiras, ca . 20cm de comprimen­
to por 13cm de largura, curvinérveas . lnflores­
cência em caulifloria, de flores com pétalas 
alvas e estames amarelos. Fruto baga ovóide 
truncada, amarelo-clara, com sementes abun­
dantes, diminutas, castanho-escuras. Disper­
são zoocórica. Fig. 27 . 

27 - Clidemia hirta (L.) O. Don Var. tiliifolia 
(DC) Macbr. 

J . M . de A lbuquerque 16 (INPA 71.422) 

Arbusto de caule e ramos cilíndricos, mar­
rom-G iaros, tomentosos . Folhas evadas, sim­
ples, inteiras, pouco serradas, base obtusa e 
ápice agudo, tomentosas, ca . 13cm de compri­
mento por 7cm de largura. lntlorescência em 
panícula castanho-escuras e minúsculas . Dis­
persão zoocórica. Fig. 28. 

MORACEAE 

Chave para determinação das espécies 

Fo lhas palmatil ibadas . 

2 - As fendas dos lobos não alcançam a 
nervura central; esbranquiçada na fa­
ce dorsal . . . . . Cecropia Teucocoma. 

2 - As fendas dos lobos alcançam a ner­
vura cent ral; castanho-clara na face 
dorsal . . . . . . Cecropia scyadophylla. 

Folhas não palmatilobadas, orbiculares, 
de lobos pouco profundos, verde-escuras 
na face ventral e avermelhadas na dorsal 
quando novas . . Cecropia purpurascens. 
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Fig . 26 - Byrsonima crispa Juss. 

28 - Cecropia leucocoma Miq. 

J. M. de Albuquerque 1 (INPA 71 .407) 

Árvore de caule cilíndrico, oco, com sop­
tos internos que correspondem externamente 
a cicatrizes anelares, salientes, marrom-acin­
zentado, lenticelado, pouco ramificado. FI) lhas 
alternas, longo-pecioladas, palmatilobadas, ca. 
70cm de comprimento por 35cm de largura, pe­
cíolo ca. 35cm de comprimento, verde-escuras 
e ásperas na face ventral, esbranquiçadas e 
tomentosas na dorsal, onde as nervuras são 
salientes e pardecentes. lnflorescências pe· 
dunculadas envoltas por uma espata caouca. 
Frutos drupáceos, minúsculos, castanho-esv•er­
verdeados de polpa gelatinosa. sementes mar­
rom-escuras. Dispersão zoocórica. Fig. 29. 

Semente. Ovalado-lenticulares, com um dos 
ápices arredondados e o outro fus iforme; su-

72 -

perfície com saliências marrom-escuras. ca. 
1,5mm de comprimento por 0,5mm de largura. 
1 00 sementes pesam O ,05 g. 

Germinação. Fanerocotilar: chegou a 80% . 
Aos 8 dias, o indivíduo com radícula. 111edia 
3mm de tamanho: com 13 dias, com os cotilé­
dones, era de 6mm e aos 16 días, com as pri­
meiras folhas, estava com 1 Omm. 

Plântula. Hipocótilo veráe- claro. subcilíndri­
co; levemente tomentoso: cotilédones pou­
co carnosos, ovalados, curto peciolados, verde­
claros; primeiras folhas ovadas, de ápice pou­
co agudo. verdes, tomentosas e opostas. 

Relações bióticas. Havia muitas formigas do 
gênero Azteca, em movimento pela árvore . 
Insetos das famílias Syrphidae, Apidae e Ves· 
pidae pousavam com freqüência sobre as es­
pigas. Algumas árvores apresentavam folhas 
comidas por insetos. 

' 1 

Fig . 27 - Bellucia imperlalls Sadl. & Cogn. 
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Flg . 28 - C lidem ia hirta (L.) O. Oon . var. tllii folia 
(OC) Macbr. 

...... 

29 - Cecropia purpurascens C. C. Berg. 

J .M . de Albuquerque 5 (INPA 71.411) 

Arvore oca. com nós anelares salientes. 
igualmente espaçados. correspondendo interna­
mente a septos; pouco esgalhada. castanho­
clara, rugosa e lenticelada. Folhas altr::rnas. 
longo-pecioladas, suborbiculares, 6-7 lobadas, 
ca. 7cm de comprimento por 35cm de largura. 
verde-escuras na face ventral e acinzentada na 
dorsal, quando novas. vermelho-violáceas, com 
nervuras sa lientes e avermelhadas. lnfJOres­
cência em espigas esverdeadas. com fiares 
unissexuais. Fruto drupa minúscula. oblonga. 
carnosa e esverdeada. Dispersão zoocórica. 
Fig. 30. 

30 - Cecropia scyadophy lla Mart . 

J .M . de Albuquerque 8 (INPA 71.414) 

Arvore acinzentada, oca, com nós igual­
mente espaçados. anelares, salientes, corres­
pendendo a septos internos; pouco ramificada. 
rugosa. com lenticelas. Folhas alternas, pina­
tífidas, verdes na face ventral e acinzentada. 
na dorsal; longo-pecioladas; ca. SOem de com­
primento por 40cm de largura. lnflorescência 
em espigas amarelo-esverdeadas, de flores 
unissexuais . Fruto drupa carnosa, com semen­
tes ovóides, marrom-claras. Dispersão zoocó­
rica. Fig. 31 . 

PASSIFLORACEAE 

r 31 -- Passif lora coccinea Aubi . .... 

-----------------------------------Fig. 29 - Cecropia leucocoma Miq.: A - Aspecto 
parcial da planta: B - semente; C - radícula: O - co­
tllédones; E - primeiras folhas. 

Ident ificação .. . 

J .M . de Albuquerque 19 (INPA 71.425) 

Arbusto escandente, de caule cilínorico, 
levemente estriado, verde-pardecento, com ga­
vinhas foliares . Folhas simples, curto-peciola­
das, oblongas. de base obtusa e ápice acumi­
nado. serradas, tomentosas, ca. 10cm de 
comprimento por S,Scm de largura. lnflores­
cêncía de f lores isoladas vermelhas. Fruto 
baga ovóide, alaranjada, com muitas sementes 
lenticulares, marrom-escuras. Dispersão zoo· 
córíca. Fig . 32 . 
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PIPERACEAE 

32 - Piper aduncum L. 

J .M . de Albuquerque 17 (INPA 71 .423) 

Arbusto de caule cilíndrico, verde-acin;zen 
tado, glabro, lenticelado, com nós salienles e 
igualmente espaçados, desde a base. pouco 
ramificado. Folhas alternas ovadas. de base 
assimetricamente arredondadas e ápice agudo, 
com nervuras salientes, claras e tomentosas, 
na face dorsal , ca . 15cm de comprimento por 
6cm de largura. lnflorescência em espi!~as. 

opostas às folhas , carnosas com flores esver­
deadas . Fruto drupa amarelada, com minúscu 
1 ::.~ semente marrom. Dispersão zoocórica . 
Fig . 33 . 

RUBIACEAE 

Chave para determinação das espécies 

- Planta bastante ramificada , folhas verti­
ciladas; com glomérulos interfolia1res, 
presentes só nos dois últimos nós . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Borreria Jaevis. 

1 - Planta pouco ramificada . Folhas opos­
tas ; com glomérulos pequenos, interfo-
liares na maioria dos nós .. ... .. . .. . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Borreria Jatifo/ia. 

33 - Borreria laevis (Lam.) Griseb. 

J . M . de A lbuquerque 24 (INPA 71 .480) 

Planta herbácea, perene, bastante ramifi­
cada de caule cilíndrico, esverdeado a marrom­
claro, glabro. Folhas em verticilos, oblon~)as . 

estipuladas. ca . Sem de comprimento por Sem 
de largura, com nervuras salientes na f.ace 
dorsal . lnflorescência em glomérulos, um ter­
minal e os outros nos nós interaxilares de flo­
res esbranquiçadas. Fruto cápsula diminuta, 
subglobosa. com semente elíptica e pardacenta. 
Dispersão barocórica . Fig. 34 . 

Semente. Elipsóide, levemente estriada longi­
tudinalmente, com reticulosidade super! iGial 
num dos ápices e fusiforme, no outro, pouco 
recurvada; tegumento coriáceo, frági l e mar· 

74-

Fig . 30 - Cecropia purpurascens C . C . Berg . 

Fig. 31 - Cecropia scyadophylla Mart. 
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Fig. 32 - Passi'flora coccinea Aubl. 

rom-escuro; ca. 2mrn de comprimento por 
O,Smm de largura. 100 sementes pesam 0,01 g. 
Germinação. Fanerocotilar; chegou a 90% 
Aos 5 dias, o indivíduo, com radícula, estava 
com 3mm de tamanho; aos 7 dias, com cotilé­
dones, media 6mm e aos 15 dias, com as pri­
meiras folhas, estava com 12mm. 

Plântu/a. Hipocótilo e epicótilo esverdeados, 
subcilíndricos, com pêlos esp3rsos hialinos. 
cotilédones oblongos, agudos, levemente ser­
radas. 

Relações bióticas. .~s flores eram muito fre­
qüentadas por insetos das famflias Syrphidae, 
Apid3e, Chysididae. Aphecidae, Helictidae e 
Pompi lidae . 

34 -- Borreria latifolia (Aub.) K. Schum. 

J.M. de Albuquerque 26 (INPA 71.432) 

Planta herbácea, ereta, anual, de caule 
angular verde-pardacento, pouco ramif icado e 
estriado, glabro. Folhas opostas, oblongas, ca. 

Identificação . 

Sem de comprimento por 1,5cm de largura, <:s· 
ti puladas, verdes e tomentosas. lnflorescên­
cia em pequenos glomérulos, interaxilares 
começando, em média, do meio d3 planta para 
acima, com flores diminutas e alvas. Fruto 
cápsula, subglobosa, minúscula, com semen­
tes elípticas, marrom-escuras. Dispersão ba­
rocórica . Fig. 35. 

RUTACEAE 

35 - Monnieria trifolia Loefling. 

J .M . de Albuquerque 25 (INPA 71.431) 

Planta herbácea, anual, ereta, de caule ci­
líndrico, marrom-claro, glabro, bastante ramifi­
cado. Folhas opostas, digitotrifolial3das; folia­
lo oblongo-elíptico, ca. 3cm de comprimento 
por 1 em de largura, com glândulas translúci· 
das, pequenas, cobertas de pêlos rígidos. 
adpressos. lnflorescência em dicásios. com 
ramificações racemosas de 3-5 fi ores alvas . 

Flg. 33 - Piper aduncum L. 
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Fruto cápsula 4-5-coca, ovado-comprida, cober­
ta de glândulas avermelhadas. Semente subre· 
niforme levemente muricada. Dispersão baro­
córica. Fig . 36. 

SOLANACEAE 

Chave para determinação das espécies 

- Planta arbustiva. 
2 - Caule. ramos e pecíolos aculeados . 

3 - Folhas grandes, tomentosas, ver­
de-cremes. Flores azul-violáceas, 

J( 

A 

gamopétalas ....... ...... .... . 
. . . . . . . . . . So/anum grandif!orum. 

8 

c 
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Flg. 34 - Borre ria lae vis (Lam.) Grlseb. A - A3pecto 
parcial da planta; B - semente; C -radícula; O -co­
tilédones; E - primeiras folhas . 
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Flg. 35 - Borreria latifolla (Aut.-1 .) K. Schum. 

3 - Folhas pequenas, glabras, verde· 
escuras. Flores violáceas dia li pé­
talas . . . . . . . . Solanum juripeba 

2 - Caule, ramos e pecíolos sem acuteos. 
com revestimento pulverulento. Fio· 
res esbranquiçadas .............. . 
. . . . . . . . . . . . . . . . So!anum rugosum . 

1 - Planta herbácea, caule subangular, bas­
tante ramificado, amarelo-pálido. Folhas 
ovad~s. Flores amarelas. Fruto baga glo­
bosa, inclusa no cálice rem anescente 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . Physalis angulata L. 

36 - Solanum grandiflorum Ruiz & Pav. 

J .M. de Albuquerque 4 (INPA 71.410) 

Arvoreta de caule tortuoso, subcilíndrico, 
rugoso, bastante ramificado, marrom ·claro, 
aculeado, nos ramos novos e pecíolos, com 
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Fig. 36 - Monnieria t rifolia Loefllng. 

revestimento de cerdas duras e cremes. Fo· 
lhas oblongas, lobadas, tomentosas e aculea­
das, ca. 30cm de comprimento por 17cm de 
largura. lnflorescência em cachos de flores 
gamopétalas, violáceas. Fruto globoso, ca. 4cm 
de diâmetro, com muitas sementes lenticula­
res, castanho- claras. Dispersão zoocórica. 
Fig. 37. 

Sementes. Subreniformes, com o bordo ven­
tral ligeiramente côncavo na região do hilo; 
superfície finamente reticulada, e pouco bri· 
lhante, amare lo-clara; de tegumento conáceo 
e frágil; ca. 2mm de diâmetro. 100 sementes 
pesam 0,28 g. 

Germinação. Fanerocotilar ; chegou aos 60%. 
Aos 8 dias, o indivíduo com a radícula, media 
4mm; aos 12 dias corn os cotilédones, estava 
com 10mm e aos 18 dias, com as primeiras 
folhas, media 13mm. 

Identificação. . 

Plântu/a. Hipocótilo e epicótilo cilíndricos, es­
verdeados, com poucos pêlos hialinos. Coti­
lédones peciolados, subcarnosos, de base ate· 
nuada e aptce agudo, levemente curvos, 
opostos verde-claros. Primeiras folhas, oblon­
gas, membranáceas, com pilosidade alvo-trans­
lúcidas; nervuras salientes, na face dorsal. 

Relações bióticas. Vez por outra apareciam 
insetos da família Apidae pousando sobre as 
flores. Algumas plantas apresentavam as fo· 
lhas comidas por insetos. 

37 - Solanum juripeba Rich. 

J.M . de A lbuquerque 7 (INPA 71 .413) 

Arbusto aculeado, de caule subcilíndrico, 
marrom-esverdeado, lenticelado, levemente es­
triado. Folhas oblongo-ovadas, verde-escuras, 
aculeadas, ca. 13cm de comprimento por Sem 
de largura, pouco tomentosa . lnflorescência 
em cachos de flores violáceas . Fruto baga 
globosa, ca . 1 em de diâmetro, com muitas se­
mentes amarelo-c laras. Dispersão zoocórica. 
Fig. 38. 

I: .... 

Fig. 37 - Solanum grandif lorum Ruiz. & Pavan . A -
Aspecto parcial da planta; B - semente; C - radrcula: 
D - cotilédones; E - primeiras folhas. 
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Sementes. Subreniformes; pouco brilhantes, 
de superfície rugoso··reticulada; com uma reen· 
trância bem pronunciada na região do hilo: 
tegurnento coriáceo, amarelo, ca. 1 ,Sem de 
diâmetro. 100 sementes pesam O, 14 g. 

Germinação. Fanerocotilar; chegou a 80%. 
Aos 28 dias, com a radícula. o indivíduo estava 
com 6mm de tsmanho; aos 35 dias, estava com 
10mm, incluindo os cotilédones e aos 40 dias 
com as primeiras folhas, media 13mm . 

Plântula. Epicótilo e: hipotótilo subcilíndricos. 
amarelados, com pê:los hialinos. Coti lédones 
subcarnosos levemente recurvados, oblongos 
de ápice acuminado, esverde3dos; primeiras 
folhas oblongo-acuminadas, verdes, de bordos 
pouco irregulares. 

Relacões bióticas. !Insetos da família Apidae 
estavam sobrevogndo e pousando sobre as 
flores. 

···-·~ ..... . . r: 
"'"' 

Flg . 38 - Solanum juripeba Rich. A - Aspecto par­
cial da planta: B - semente; C - radícula; D - cotl­
lédones: E - primeiras folhas. 
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38 -- Solanum rugosum Dunal. 

J . M . de Albuquerque 3 (INPA 71 .409) 

Arbusto tortuoso, bastante ramificado, 
marrom-claro, rugoso, lenticulado. Folhas sim­
ples, alternas, ásperas, curto-peciol<:~das, pul­
verulentas, verde-claras, ca. 16cm de compri­
mento por 7cm de largura. lnflorescência em 
panícu las de flores esbranquiçadas peduncu­
ladas. Fruto baga, arredondada, ca. 1 em de 
diâmetro, com muitas sementes amarelo-cla­
ras. Dispersão zoocóríca. Fig. 39. 

Sementes. Subreniformes a deltóides, de su­
perfície reticularmente enrugada, com a de­
pressão do hilo pouco acentuada; levemente 
brilhante, de tegumento coriáceo e frágil, ama­
relo-claro; de 2mm de diâmetro. 100 sementes 
pesam 0,05 g. 

Germinação. Fanerocoti lar; chegou a 80%. 
Aos 25 dias, o indivíduo com a radícula media 
Smm; aos 30 dias, com os cotlfédones, era de 
8mm e aos 35 dias, com as primeiras folhas 
estava com 13mm. 

Plântu/a . Hipocótilo subcilíndrico, verde-páli­
do, com alguns pêlos hialinos. Cotilédones 
ob longos, opostos, quase horizontais, de ápice 
agudo, esverdeado, levemente tomentosos. 
subcarnosos. Primeiras folhas, oblongo-lanceo­
ladas. verde-claras, alternas, com as nervuras 
externas, mais escuras. 

Relações bióticas. Apenas abelhas da família 
Apidae estavam continuamente pousando nas 
flores. 

39 - Physalís angulata L. 

J.M . de Albuquerque 35 (INPA 71 440) 

Planta herbácea. anual. subcarnosa: de 
caule amarelo. bastante ramificado, glabro e 
subanguiar. Folhas simples, alternas inteiras 
oblongas. de base e ápice acuminados, curto­
pecioladas, ca. 7cm de comprimento por 3cm 
de largura. lnflorescência de flores solitárias, 
axilares, amarelo-claras. As sépalas crescem 
após a antese e encobrem o fruto. Fruto baga 
globosa, lisa, amarelo-clara, ca. 1 em de diâme­
tro, com muitas sementes, diminutas, arredon­
dadas e cremes. Dispersão z.oocórica, Fig. 40. 
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Fig. 39 - Solanum rugosum Dunal. A - Aspecto par­
cial da planta; B - semente; C - radícula; O - coti .. 
lédones; E - primeiras folhas. 

TURNERACEAE 

40 - Turnera ulmifolia L. 

J.M. de Albuquerque 54 (INPA 71 .460) 

Planta herbácea, anual, tomentosa, ramifi·· 
cada, subcilíndrica, esverdeada. Folhas conco-­
lares, alternas obovadas, pecioladas, com duas 
glândulas na base do limbo; ca. 9cm de com­
primento por 4cm de largura. lnflorescência 
em cachos de flores amarelo-claras. Frutc1 
cápsula globosa, verde-acinzentada, com duas 
estipulas na base, ca. O,Scm de tamanho, com 
muitas sementes, castanhas e fusiformes. 
Dispersão barccórica. Fig. 41 . 

Sementes. Fusiformes, recurvadas, com um 
dos ápices arredondados e outro com uma 
constrição, em forma de coroa, com pequenat 
saliência cônica no centro; de superfície es .. 
triada longitudinalmente, com rugosidade le·· 
vemente reticulada; tegumento coriáceo, mar .. 

Identificação .. . 

rem-avermelhado, frágil; ca. 3mm de compri­
mento por 0,5mm de largura . 100 sementes 
pesam 0,16 g . 

Germinação. Fanerocotilar; chegou a 80%. 
Aos 6 dias, o indivíduo com radícula media 
7mm de tamanho; aos 9 dias, com os cotilédo­
nes, era de 12mm e aos 14 dias com as pri­
meiras folhas , media 16mm. 

Plântula . Hipocótilo subcilíndrico, esverdeado, 
com pelos hialinos, cotilédones subcarnosos, 
oblongos, de base e ápice acuminados, pouco 
horizontais, opostos. verde amarelados; epicó­
tilo subcilíndrico, curto. revestido de pêlos es­
branquiçados. Primeiras folhas verde-claras , 
oblongas, de ápice acuminado, levemente den­
tadas e tomentosas. 

Relações bióticas . Insetos das famílias, Chy­
somelidae, Syrphydae e Lycaenidae, apareciam 
nas plantas. 

Fig . 40 - Physalis angulata L. 
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ULMACEAE 

41 - Trema micrantha Blume. 

J.M . de Albuquerque 6 (INPA 71 .412) 

Arvore de caule subci lfndrico, marrom-es­
curo. estriado. bastante ramificado . Folhas 
simples, alternas serradas. curto peclolc~das. 

tomentosas. oblongas, de base obtusa e ápice 
acuminado, ca. 10cm de comprimento por Sem 
de largura. lnflorescência em cachos de flo­
res amareladas, nas axilas das folhas. Fruto 
drupa minúscula, avermeihada, com uma se­
mente marrom-escura. Dispersão zoocórica . 
Fig . 42 . 

Semente. Esférica, mas de superfície bêstan­
te irregular, com reentrâncias e saliências 
quase reticuladas: de cor marrom-escura. com 
tegumento coriáceo e quebradiço; ca. 1 ,Smm 
de diâmetro . 100 sementes pesam 0.19 g. 

~ ~·· ·...!!.· ....... 

Fig . 41 - Turnera ulnnifolia L. A- Aspecto parcial da 
planta; B - semente; C - radícula; O - cotilédones; 
E - primeiras folhas. 

80-

Germinação. Fanerocotilar; chegou a 50%. 
Aos 25 dias, o indivíduo com radícula media 
6mm de tamanho: aos 32 dias, com os cotilé­
dones, estava com 12 e aos 36 dias, com as 
primeiras folhas, media 20mm. 

Plântula. Hlpocótilo e epicótilo subcilíndrico, 
verde amarelados, com diminutos pêlos hiali­
nos. esparsos. Cotllédones opostos, quase 
horizontais, pouco carnosos, verde- claros, 
oblongos, de ápices acuminados. Primei ras 
folhas decussadas com os cotilédones oblon­
go-agudas, verdes e levemente pilosas . 

Relações bióttcas. Abelhas da família Apidae 
sobrevoavam as flores. Os frutos maduros 
eram constantemente procurados por passari­
nhos . 

VERBENACEAE 

Chave para determinação das espécies 

1 - Arbusto ereto, pouco ramificado, sem 
acúleos, acinzentado, glabro . Folhas 
oblongas, inteiras. Flores em cacho não 
pedunculado cremes ................ . 
~ . . . . . . . . . . . . . . . . Aegiphila amazonica. 

- Arbusto semi- escandente ramificado , 
aculeado, marrom-claro, rugoso . Folhas 
ovado-oblongas, serradas . Flores em um­
bela, longo pedunculadas, amarelo ró­
seas . . . . . . . . . . . . . . . . Lantana camara. 

42 - Aegiphila amazonica Mold. 

J .M . de Albuquerque 15 (INPA 71.421) 

Arbusto de caule e ramos quadrangulares, 
acinzentado, vincada nos lados, longitudinal­
ment e . Folhas simples. opostas, inteiras, 
oblongas, curto-pecioladas, de base e ápice 
semi-acuminados, amarelo-tomentosas quando 
novas; ca. 15cm de comprimento por 6cm de 
largura. lnflorescência em cimeiras multiflo­
ras , ::~xilares, de flores branco-amareladas. Fru­
to drupa superposta ao cálice, com semente 
globosa e pardecente. Dispersão zoocórica. 
Fig. 43. 
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43 - Lantana camara L. 

J.M . de Albuquerque 12 (INPA 71.418) 

Arbusto semi-escandente, aculeado, de 
caule e ramos quadrangulares, marrom-claros. 
Folhas opostas, simples, serradas, ovado-

r 
"'"' 

Fig. 42 - Trema micrantha Blume. A - Aspecto par­
cial da planta; B - semente; C - radícula; D - coti­
lédones; E - primeiras folhas. 

oblongas, de base obtusa e ápice acuminado, 
pubescen(es, membranáceas, ca. 9cm de com­
primento por Sem de largura . lnflorescência 
em capítulos corimbiformes longo-peduncub­
dos. de flores amarelo-róseas . Fruto dru pa 
azul-violácea, ca. 3mm de diâmetro. com se­
mente ovalada, castanho-clara. Dispersão zoo­
córica . Fig . 44. 

Semente. Irregularmente ovalada. com urna 
cobertura em forma de capacete em um dos 
ápices, enquanto que o outro apresenta dUias 
protuberâncias arredondadas vinc-adas longitu­
dinalmente, com pequenas saliências; te!~U­

mento coriáceo, amarelo-claro. 100 sementes 
pesam 0,80 g . Apresenta ca. 4mm de compri­
mento por 3mm de largura. 

Germinação . Fanerocotilar; chegou a 40%. 
Aos 20 dias, o indivíduo com radícula media 
7mm de tamanho; aos 25 dias. com os cotilé­
dones estava com 1 Omm e aos 30 dias com as 
primeiras folhas media 15mm. 

Plântu/a. Hipocótilo subangular. com pêlos 
translúcidos e esparsos. amarelo-claro; cotilé­
dones arredondados, subcarnosos, horizontais. 
esverdeados. Epicótilo curto e amarelado; pri­
meiras folhas opostas, oblongas, pouco acurni­
nadas, levemente tomentosas, verde-claras .. 

Relações biót1cas . Insetos da família Apidae. 
continuamente pousavam sobre as flores . 

GRAMINEAE 

Chave para a identificação das espécies 

- Planta ereta. 

2 -- lnflorescência flabeiiforme. 

3 lnflorescência envolvida parcialmente pe la bainha foliar ....... Andropogon bicomis. 

3 - lnflorescência totalmente descoberta . . . . . . . . . . . . . . . Andropogon leucostacnyr;s. 

2 - lnflorescência não flabeliforme. 

4 - lnflorescência panícula castanho-escura, de 6-10 racemos .... Paspalum virgstum. 

4 - lnflorescência amarelada, de dois racemos opostos ........ Paspaium conjugatum. 
5 - lnflorescência digitada. Folha de bainha verde-amare lada, estriada lígula mem­

branácea . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Eleusine ir1dica. 
5 - lnflorescência não digitada. 

6 - Jnflorescência panícuia de poucos racemos, com algumas espiguetas em 
cada racemo ........ ~ ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Homolepis aturens'is. 
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Fig. 43 - Aetgiphila amazonica Mold. 

44 - Andropogon bicornis L. 

J . M . de Albuquerque 30 (INPA 71.436) 

Planta herbácea, com rizomas, perene. col­
mo glabro, verde-claro, nós salientes, irregu­
larmente distanciados. Folha com bainhé! gla­
bra. ca. 30cm de comprimento por 20cm de 
largura; lígula glabra e esverdeada . lnflores­
cência flabeliforme. bem desenvolvida, com 
racemos flexuosos. esbranquiçados, com pilo­
sidade alvacenta. Espiguetas aos pares. sés­
seis ou pedicelada:s, às vezes reduzidas a al­
gumas apenas, com pálea aristada. Fruto ca­
riópse de sementes; envoltas em brácteas. cas 
tanho-escura. Dispersão anemocórica. Fig. 45 

45 - Andropogon Jeucostachyus H . B. K. 

J .M . de Albuquerque 38 (INPA 71.436) 

Planta ereta, herbácea, perene, intensa­
mente perfilhada, colmo verde-amarelado, mais 
escuro nos nós. Folha verde-clara. ca. 25cm 
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de comprimento por O,Scm de largura. com 
bainha glabra. brancacenta. membranáce<l , lâ· 
mina lanceolada, estriada, verde e glabra. In­
florescência flabeliforme, de 2-5 racemos, rá· 
quis denso-piloso. Espiguetas solitárias. uni­
floras, com glumas castanho-escuras, com 
expansões laterais, ci liadas, de muitos pêlos 
brancos. encobrindo a espigueta . Fruto carióp· 
se castanho-escura, envolta pelas brácteas 
amareladas . Dispersão anemocórica. Fig. 46 . 

46 - Eleusine indica (L .) Gaertn . 

J . M. de Albuquerque 55 (INPA 71 . 461) 

Planta herbácea aual, subereta, de porte 
variável segundo as condições do solo, com 
muita perfilhação, verde-esbranquiçada. Folhas 
linear-lanceoladas, ca. 25cm de comprimento 
por 1 em de largura, verdes e glabras. Inflares-

r: 
A 

Fig . 44 - Lantana camara L. A - Aspecto parcial da 
planta; B - semente; C - radfcula; O - cotilédones; 
E - primeiras folhas. 
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cência em panículas de ca. 5 racemos termi­
nais pedunculados, os racemos formados por 
espiguetas sésseis de ambos os lados do rã­
quis . Fruto cariópse, envolta por brácteas. de 
cor marrom-escura. Dispersão antrapocórica e 
barocórica. Fig. 47. 

47 - Homolepis atur·ensis (H. B. K.) Chass. 

J.M. de Albuquerque 42 (INPA 71 .448) 

Planta herbácea. perene, de colmo ereto, 
verde-esbranquiçada. Folhas lineares, ca. 10cm 
de comprimento por 1cm de largura, verdes, 
de bainha pouco menor que a lâmina . lnflores­
cência em panículas terminais, com esplgui­
lhas, ca. 7mm de comprimento glabras, ver­
des, brilhantes, ovalado-achatadas, de ápice 
agudo. Fruto carióps·e com sementes ovais, 
amarelo-escuras. Dispersão barocórica ou zoo­
córica. Fig. 48. 

Flg . 45 - Andr·opogon bicornis L. 

Identificação ... 

Flg. 46 - Andropogon leucostachyus H. B. K . 

Fig. 47 - Eleusine indica (L. ) Gaertn. 
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Flg. 48. - Homolepis aturensis (H.B.K.) Chase. 

48 - Panicum laxum Sw. 

J.M. de Albuquerque 21 (INPA 71.440) 

Pl:=~nta herbácea, anual, de colmas compri· 
dos, estriados, em colônias mais ou menos 
densas, delgados, glabros. Folhas lineares. 
ca. 20cm de comprimento por O,Scm de largu­
ra, limbo erguido . lntlorescência em panic.ulas 
terminais, com racemos espaçados, densamen­
te recobertos pelas espiguetas v:oláceas. Fru­
to cariópse marrom-escura, ovado-oblonga. 
Dispersão anemocórica. Fig. 49. 

49 - Paspalum conjugatum Berg. 

J .M. de Albuquerque 35 (INPA 71.441) 

Planta herbácea, perene rizomatosa, pros­
tada a ereta, de colmas esverdeados, glabros, 
com estolões de nós salientes e pubescentes. 
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Folhas linear-lanceotadas, ca. 12cm de com­
primento por 1 em de largur::~ com bainha es­
tríada, verde, glabra, translúcida. pilosa na 
face ventral . lnflorescência em panículas am:t· 
relo-escuras, com dois racemos horizontais, 
opostos, terminais e espiguetas insendas iso­
ladamente ao longo do ráquis, em duas fileiras. 
Fruto cariópse elipsóide, marrom-escura. Dis­
persão antropocórica ou barocórica. Fig. 50 

Semente. Envolta pelas brácteas, de pericarpo 
am:=~relo-claro , poucc brilhante, ovalar-lenticu­
lada, ca. 1 ,Smm por 1mm de tamanho; embrião 
amarelado, dorso-basal. 100 sementes pesa. 
0,02 g. 

Germinação. Criptocotilar; chegou a 70%. Aos 
7 dias, o indivíduo estava com 3mm, incluindo 
a radícula; aos 10 dias com a plúmula, media 
6mm e aos 15 dias, com a primeira folha, me­
dia 10mm. 

Fig. 49 - Panicum laxum Sw. 
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Plântula. Esverdesda, levemente pigmentada 
nas estrias, glabra; piÚimula amarelada como a 
radícula. Primeira folha filiforme, verde-clara, 
membranáceas, de lígula subhialina . 

Relação biótica. Insetos da família Apidae so­
brevoavam freqüentemente as plantas. 

50 - Paspalum virgaltum L. 

J. M. de Albuquerque 33 (INPA 71. 439) 

Planta herbácea, p•erene, ereta, de colmo 
glabro, verde-amarelado, com nós irregular­
mente espaçados. Folhas lanceoladas, ca. 7cm 
por 2cm de tamanho, lâmina verde, estriada e 
glabra, com lígula mernbranácea, esbranquiça­
da. lnflarescência em panículas, castanho-es­
curas, ca. 14 racemos, de 7-11 em de compri­
mento; espiguetas ovadas, pediceladas, aos 
pares, com pilosidade; pálea e lema amarela­
das. Fruto cariópse obovadolenticular, ca. 
2,5mm de diâmetro, pouco pubescente e mar· 
rom. Dispersão barocórica. Fig. 51. 

Fig. 50 - Paspalum conjugatum Berg . A - Aspecto 
parcial da planta; B - semente; C - radícula; O -
cotllédones; E - primeiraH folhas . 

Identificação .. 

Fig. 51 - Paspalum vírgatum L. 

CYPERACEAE 

Chave para a identificação das espécies 

- Planta herbácea, de caule triangular nor­
mal. 

2 - Glabro, ca. 60c, de altura, verde; fo­
lhas basais maiores que as involu­
crais. lnflorescência em um bela de 

2 

espiguilhas amarelo-pardas ....... . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . Cyperus liguraris. 

Levemente rugoso, com menos de 
60cm, esverdeado. 

3 - Folhas basais e involucrais mais 
ou menos iguais. lnflorescência 
com espiguilhas, formando capítu-
los acinzentados .. . ..... ...... . 
. ............. , Cyperus luzulae. 
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3 - Folhas involucrais menores que as 
basais. lnflorescência em espigui­
lhss esbranquiçadas reunidas em 
um involucro-cônico ........... . 
. . . . . . . . . . . . Dichromena pubera. 

1 - De caule subtriangular. 

4 - Folhas linear-lanceoladas, de 
bordos cortantes. lnflorescên­
cia em panículas de flores ama­
relo-pardas. Sementes negras 
e brilhantes .. Sc/eria pterota. 

4 - Folhas largo-lineares, ásperas, 
em touceiras. lnflorescéncia 
em espigas amareladas; se­
mentes castanho-escuras .... . 
. . . . . . . . . . . Scleria pratensis. 

51 - - Cyperus ligularis L. 

J. M . de Albuquerque 51 (INPA 71 .457) 

Planta herbácea, perene, de caule triangu~ 
lar, sem nós, verde, glabra; folhas basais 
maiores que as involucrais. ca. 70cm de com­
primento por 1cm de largura, lineares, ásperas. 
l,nflorescência em umbelas de espiguilhas 
amarelo-escuras, pedunculaaas. Fruto aquênio 
obovóide, castanho-escuro. Dispersão barocó­
rica Fig. 52. 

52 - Cyperus luzulae (L.) Retz. 

J.M. de A lbuquerque 49 (INPA 71.455) 

Plants herbácea, perene, de caule triangu­
lar, sem nós, esverdeado. Folhas basais e 
involucrais, mais ou menos iguais, lineares, 
ásperas, ca. 23cm de comprimento por 1 em 
de largura. lnflorescência em um belas de es­
piguilhas, amarelo pardas, que se reunem for­
mando capítulos. Fruto aquênio, ovóide, cas­
tanho. Dispersão barocórica. Fig. 53. 

53 -· Dichromena pubera Vahl. 

J.M. de Albuquerque 44 (INPA 71.450) 

Planta herbácea, perene, de caule triangu­
lar, ereto. sem nós, glabro, esverdeado. Fo­
lhas basais, ca. 19cm de comprimento por 
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Fig. 52 - Cyperus ligularis L . 

O,Scm de largura, lineares, glabra, ásperas, 
maiores que as involucrals. lnflorescência 
form:~da de espiguilhas esbranquiçadas, reuni­
das em um invólucro cônico. Fruto aquênio, 
ovalado, castanho-claro. Dispersão barocórica. 
Fig. 54. 

54 - Sc!eria pratensis Lindl. 

J. M. de Albuquerque 23 (INPA 71 .429) 

Planta herbácea, perene, de caule triangu­
lar, esverdesda, rizctomosa; agrupando-se em 
tufos, muito perfilhados. Folhas líneares, ca. 
SOem de comprimento por O,Scm de largura. 
ásperas, vinculadas longitudinalmente. lnflo­
rescência em espigas amarelo-escuras, pedun­
culadas. Fruto aquênio globoso, ca. 2mm de 
diâmetro castanho-escuro. Dispersão barocó­
rica . . Fig. 55. 
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Fig. 53 - Cyperus luzulae (L.) Retz. 

55 - Scleria pterota Presi. 

J. M . de Albuquerque 31 (INPA 71. 437) 

Planta herbácea, perene, caule triangular 
achatado, verde, com r izomas, agrupando-se 
em pequenas touceiras. Folha linear-lanceola­
da, císpera, de bordos cortantes, ca. 60cm de 
comprimento por 0,4cm de largura . Fruto 
aquênio ovalado, negro-brilhante. Dispersão 
barocórica. Fig. 56. 

TAXA DE POPULAÇÃO E DE GERMINAÇÃO 

DAS INVASORAS 

As invasoras do roçado de mandioca che­
garam a um total de 42 espécies, com poucas 
predominantes. Na cu1·va do gráfico, a pF!ssa­
gem de uma espécie para outras é quase gra­
dativa. As qu;~tro espécies que apresentaram 
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percentagem pouco mais de 6% foram apenas 
Cecropia /eucocoma, Solanum rugosum, Sola­
num juripeba e Paspa/um conjugatum; as res­
tantes: 3 espécies com mais de 5%; 7 espé­
cies com mais de 3% e as demais com menos 
de 3%. Fig. 57. 

As invasoras do experimento de feijão, 
num total de 21 espécies, apresentaram ape­
nas 3 espécies entre 20-25%: Paspalum virga· 
tum, Acanthospermum austra/e e Croton mi· 
quelensis, a seguir houve uma descida pa1ra 
7% e daí para frente a passagem de uma es­
pécie para outras não é muito sensível. Fig. 58. 

A germinação das 20 espécies apresenta 
uma variação de 40-100%. Duas espécies ape­
ngs chegaram a 100%: Ro/andra argentea e 
Hiptis atrorubens. 1 O espécies apresentaram 
70-95% e as restantes menos de 70. Fig. 5!3 . 

Fig. 54 - Dichromena pubera Vahl. 
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DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Este trabalho é uma contribuição ao gran· 
de número de pesquisas que deverão ser 
feitas. no estudo das plantas invasoras da 
Amazônia. Com certeza, aparecerão muitas 
descobertas (rteis para a Economia, pois mui­
tas destas plantas consideradas invasoras e 
hoje fazendo parte da medicina popul=:.r, como 
Me/ampodium camphoratum Benth. & Hook .. 
Borreria /aevis (Lam.) Grlseb., Cecropia /eu­
cocoma Miq., poderão ser fonte de produtos 
valiosos, como aconteceu com Urena /abata L .. 
que é atualmente uma grande geradora de di­
visas, produzindo fibras para tecelagem . 

Durante o trabalho, surgiram novos conhe­
cimentos sobre as invasoras; seu comporta­
mente em determinados ambientes. ciclo de 
vida. polinização, disseminação e prejuízos, 
cujos dados merecem ser mais pesquisados 
pois são de grande interesse para a Agrope­
cuári=:.. Notou-se que determinadas invasoras 
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Flg . 55 - Sele ria pratensis Undl. 

... .. 
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Fig . 56 - Sele ria pterota Presl . 

formavam "ilhas n ou colônias compactas, nü 
meio da vegHtação, como Vismia guianensls 
Choisy, ou as do gênero Scleria que formavam 
touceiras vigoros=:.s, em alguns lugares e em 
outros não, sempre à sombra de out ras plan­
tas. Apenas uma espécie, Paspalum conjuga­
tum Berg. teve germinação criptocotilar e as 
demc:-is fanertocotilar. A grande maiorra dos 
insetos visitantes das flores eram das famílias 
Apidae e Syrphidae . De algumas plantas que 
apareciam com as folhas comidas como Sola­
num juripeba Rich.. Eupatonum maximiliani 
Schrad ex DC, Lantana camara L. e Cecropia 
leucocoma Miq. não foi possível saber quais 
eram os insetos destruidores, os quais, no fu­
turo talvez pudessem ser utilizados para con­
trole biológico. Não fosse a exiguidade do 
tempo, as invasoras deste trabalho poderiam 
ser agrupadas fitossociologicamente, o que 
seria bastante vantajoso, para a Taxonomia . 
O mesmo se pode dizer do estudo anatômico 
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Flg. 57 - Percentagem de invasoras do roçado de mandioca . 1 - Cecropia Jeucocoma; 2 - Solanum rugosum: 3 -
Solanum juripeba; 4 - Paspalum conjugatum; 5 - Vlsmia guianensis; 6 - Homolepis aturensis; 7 - Borreria lae11is; 
8 - Emília sonchifolla; 9 - Panicum laxum; 10 - Clidemia hirta; 11 - Chelonanthus alatus; 12 - Piper aduncum; 
13 - Scleria: 14 - Solanum grandlflorum; 15 - Scleria pratensis: 16 - Andropogon bicornis; 17 - Hiptis atroru­
bens; 18 - Alternanthera ficoidea; 19 - Acanthosperum australe; 20 - Vlsmia cayennensis; 21 - Rolandra argjen­
tea; 22 - Eupatorlum maximiliani: 23 - Davilla kunthli; 24 - Melampodium camphoratum: 25 - Byrsonima crispa; 
26 - Euphorbia brasiliensls: 27 - Lantana camara: 28 - Vernonia scabra; 29 - Cecropia scyadophylla: 30 - An­
dropogon leucostachyus; 31 - Pteridium aquilinum; 32 - Cecropla purpurascens; 33 - Trema micrantha; 34 - Pas­
siflora coccinea: 35 - Monnieria trifolia; 36 - Aegi~hila amazonica: 37 - Borreria latif olia: 38 - Conyza floribun­
da; 39 - Laetia procera; 40 - Bellucia imperialis: 47 - Cyperus ligulares; 42 - Mikania congesta . 

das sementes, morfologia do pólen e a sepa­
ração delas nos grupos c3 e c4 de grande im­
portância para o emprego de herbicidas . 

De modo geral, as invasoras objeto deste 
trabalho aparecem também em outros Estados 
da Federação, por exemplo: Emília sonchifo­
/ia Benth., Acanthospermum australe Kuntze., 
Eleusine indica (L.) Gartn., lpomoea asarifolia 
Roem. & Schultz., Turnera ulmifolia L. etc. Elas 
migram com o homem, que vai abrindo estra­
dss, levando-se direta ou indiretamente. Além 
disso, tomamos conhecimento também de um 
grande número de invasoras regionais que, 
dentro em breve, irão aparecer com a implan­
tação de novas culturas, como as plantas aquá­
ticas que invadem as várzeas, rios e igarapés; 
sabendo-se pouco a seu respeito. 

Quanto aos gráficos, não diferem muito 
entre si. O primeiro, do roçado de mandioca. 
apresenta uma curva de gradação descenàente 
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pouco sensível de uma especre para outra . 
Esta situação pode modificar-se. pois, tratan­
do-se de uma capoeira em formação, muitas 
espécies poderão predominar em detrimento 
de outras, como se pode observar em outros 
lugares semelhantes. Agora mesmo, as plan­
tas dos gêneros Vismla e Cecropia começam 
a destacar-se da vegetação, cobrindo as outras 
plantas menores. 

O segundo gráfico, do experimento de fei­
jão, apresentou 3 invasoras predominante:s : 
Acanthospermum australe Kuntze, Croton mi­
quelensis Ferg. e Paspalum virgatum L., certa­
mente porque encontraram condições melho­
res que as demais, todavia, há necessidade de 
repetição dos experimentos para confirmação 
dos dados. Quanto ao terceiro gráfico, da g1er­
minação, houve uma grande diferença entre 
as primeiras com 100% e as últimas de ape· 
nas 40%. 
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Não foi possível conseguir sementes de 
todas as invasoras ou porque ainda não era a 
época da frutificação ou porque não haviam 
atingido o estágio de adultas. Durante a !~er­

minl'lção destas espécies, pensou-se quanto 
seria útil estender esta pesquisa num futuro 
próximo também às outras invasoras, estudan­
do detalhadamente cada espécie, se possível, 
com avaliação de concorrência, desde os pri· 
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meiros estágios, pois o conhecimento da plân­
tula é de grande necessidade para seu rápido 
controle; talvez deste estudo pudéssemos che­
gar à elaboração de um catálogo, com dese­
nhos e informações de culturas da regiãc. O 
material encontra-se facilmente por toda a 
parte. Ao longo da Rodovia Torquato Tapajós 
até a área deste trabalho, na EMBRAPA, pode 
observar-se como estas invasoras vão cobrin· 

I Jnrtrn:=t=t:-b 
2 3 4 5 6 7 8 9 ro 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 

Fig. 58 - Percentagem de invasoras no experimento a e feijão. 1 - Ac.anthosperum .aU'Strale: 2 - Croton mique­
fensis: 3 - Paspalum virgatum; 4 - Paspalum conjugatum: 5 - Pueraria phaseololdes; 6 - Zornia diphila; 7 - Se. 
bastiania comiculata; 8 - Borreria laevis: 9 - Solanum juripeba; 10 - Emilia sonchifolia: 11 - Physalis angulata: 
12- Borraria latifolia; 13- lpomoea asarifolia; 14 -- Rolandra argentea; 15 - Phyllantus nirurl; 16 - Turnera ulmi· 
folia: 17 - Dichromena pubera; 18 - Cyperus luzu'lae: 19 - Eleusina Indica; 20 - Croton lobatus; 21 - Solanum 
rugosum. 
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Fig . 59 - Percentagem de germinação. 1 - Rolandra argentea; 2 - Hiptis atrorubens; 3 - Borreria laevis; 4 
Emilia sonchifolia; 5 - Turnera ulmifolia; 6 - Solanum rugosum; 7 - Cecropia leucocoma; 8 - lpomoea asari fo!ia; 
9 - Eupatorium maximiliani; 10 - Acanthosperum australe; 11 - Paspalum conjugatum; 12 - Solanum juripEtba; 
13 - Croton miquelensis; 14 - Solanum grandlflorum; 15 - Vlsmia guianensis; 16 - Vernonla scabra; 17 - Mika­
nia congesta; 18 - Alternanthera ficoidea; 19 - Trema mlcrantha; 20 - Lantana camara. 

do as margens da estrada, em quantidades 
bem grandes, como Turnera ulmifolla L., lpo­
moea asarifolia Roem. & Schultz, Paspalum 
conjugatum Berg, etc., e cada vez mais elas 
vão se espalhando pelas áreas adjacentes. Os 
terrenos roçados ou preparados para algum 
experimento, em pouco tempo enchem-se de 
plântulas invasoras, cujas sementes certamen­
te já estavam no local. 

~ espantosa a quantidade e a leveza dos 
dissemínulas que estas plantas produzem. Por 

Identificação . . . 

exemplo, em média, Borreria /aevis (Larn.) 
Griseb. pode ter 1 . 000 sementes por grorné­
rulo , 30 glomérulos por planta e 1 O. 000 se­
mentes por grama, pesando, por isso, cada 
semente 0,0001 g; So/anum rugosum Duna/ 
com 300 sementes por fruto, 90 frutos por ár­
vore 2. 200 sementes por grama; Vismia guia­
nensis Choisy pode chegar a 200 sementes 
por fruto, 3 . 000 frutos por árvore, 1 . 666 se­
mentes por grama, pesando seu fruto 1 ,3 g, 
pode ser levado facilmente pelos dispersor,es; 
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Rolandra argentea Rottb., com 350 sementes 
por glomérulo. 20 glomérulos por plar.ta e 
2. 500 sementes po1r grama, seu acúleos ade­
rem aos pêlos dos animais na dispersão : 
Eupatorium maximillani Schrad ex DC com 30 
semE-ntes por capítulos e 1 O. 000 sementes 
por qrama, com papo piloso, em forma de pa­
raquedas é da dispersão anemocórica, muito 
fácil. Semelhantes ao Eupatonum estão Emília 
sonchifolia Benth. , Mlkania congesta DC . e 
Vernonia scabra Pers. Hiptis atrorubens Port.. 
pode chegar a 21.700 sementes por grama e 
Chelonanthus alatu.s (Aubl.) Pulle a quase 
50. 000 . Observa-se! que Rolandra argentea 
Rottb . e Hiptis atrorubens Port., com uma per­
centagem alta de germinação, sendo ervas 
anuais, nascem rápido e aos poucos vão desa­
parecendo, para sur•gir em abundância, no ano 
seguinte; o mesmo se pode dizer de Emília 
sonchifolia Benth, Borreria laevis (Lam.) Gri­
seb, demora mais a, desaparecer, mas parece 
bastante exigente de luz, daí aparecer pouco 
em ambientes sombreados; no antigo roçado 
de mandioca, esta •3Spécie aparecia com fre­
qüência em clareiras, no experimento de fei­
jão. ela apareceu em menor quantidade, por­
que foi um trabalho relativamente rápido e 
possivelmente não tiveram tempo suficiente 
de propagar-se. O roçado de mandioca, há 
muito tempo estava abandonado e a experi· 
mento de feijão era muito recente. Não foi 
possível preparar urn gráf ico dos vários está­
gios de desenvolvimento das vinte (20) espé­
cies deste trabalho, porque o tempo não deu 
para chegar-se ao estágio final de floração e 
frutificação das invasoras. t realmente pouco 
o tempo de um ano apenas, para um trabalho 
deste tipo, pois requer muita observação, du­
rante o desenvolvimento da planta, principal­
mente na germinação e depois o seu compor­
tamento reagindo em solos diferentes, o que 
exige muitas repetições para conclusões se­
guras, o que não pôde ser feito. 

Como conclusão deste trabalho sobre inva­
soras da região de Manaus, que não diferem 
muito das demais ela região amazônica, con­
vém frisar bem a importância deste estuóo de 
grande valia à economia regional, pois pelos 
dados deste trabalho podemos ver com que 
rapidez as invasoras proliferam. Muitas delas 
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com sementes de tamanho tão reduzido, le­
víssimas e em quantidades enormes, 9 grande 
maioria facilmente dispersável pelo vento, com 
ótima percentagem de germinação, bem adap· 
tadas às situações mais adversas de clima e 
solo, constituem um problema sério para a 
agricultura da Amazônia. 

AGRADECIMENTOS 

A todos que colaboraram para o êxito des­
te trabalho e, mais especialmente, às seguin­
tes pessoas e instituições : 

- Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq) e Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), 
pela bolsa usufruída durante o Curso de 
Pós-Graduação em Botânica; 

O. Alberto G . Ramos, Arcebispo Metropo­
litano de Belém, e Faculdade de Ciências 
Agrárias do Pará; 

- Dr. Warwick E. Kerr, então Diretor do INPA. 
pelas sugestões oportunas na leitura do 
texto deste trabalho; 

- Dr. William A. Rodrigues, Chefe da Divisão 
Botânica do INPA. pela amizade e orienta­
ção recebida; 

- Or. Eduardo Lleras Perez, Coordenador do 
Curso de Pós-Graduação em Botânica, pela 
leitura e correção do texto; 

- Drs. Hélio Garcia Blanco. José da Costa 
Sacco e lrina Oelanova Gemtchujnicov, pela 
inestimável ajuda na literatura e sugestões 
apresentadas; 

Drs. João Murça Pires, Paulo B. Cavalcanti 
e Elizabeth Van Oen Berg, da Divisão de 
Botânica do Museu Paraense Emílio Goeldi, 
pelas vai íosas sugestões recebidas: 

- e, finalmente, aos professores e colegas do 
Curso de Pós-Graduação, aos amigos da 
EMBRAPA-Manaus, oos Padres Francisca­
nos T. O. R. e aos funcionários dos diver­
sos departamentos e setores do INPA, meu 
eterno reconhecimento pela bondade, com­
panheirismo e atenção dispensada. 

Albuquerque 



Sl1MMARY 

The ldentiflcation of weeds of reglon of Manau~; 

(EMBRAPA) for agronomical purposes ls the objetive 
of this work. Two surveys were made for the study olf 
these weeds. The first was made In an abandoned area 
of 4,5 hectares and the second in an experimental plot 
o f beans (Vigna unguiculata L.) of 1080 m2. Keys aret 
provlded for determinatlon of families and species when 
are more than one in the family . 

Of each specles a photograph and description arEt 
provided and of those (20) that germinated the1 
lnformation and drawlngs of the various stages otf 
development are given. Some additional observation~l 

were made to provlde a better knowledge ot the biology 
of different species. for example the speed of growth 
of some weeds such as Emília sonchifolia Benth, thEt 
preference for certaln areas where they ere moro 
densely found as Scleria pterota Presl, Borreria laevis 
(lam.) Griseb, the dispersion as Mikania congestu 
DC., etc. 
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